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RESUMO 
 
 
O conceito de desenvolvimento sustentável refere-se à idéia de que nós, seres humanos, seremos 
capazes de continuar habitando o planeta Terra, compartilhando de um bem-estar ancorado por 
condições socialmente justas, ambientalmente sustentáveis e economicamente viáveis. O estado 
atual da humanidade indica que não estamos adotando práticas que possibilitem esse bem-estar. 
O presente trabalho endereça os desafios da educação para o desenvolvimento sustentável (EDS), 
com foco específico na formação de administradores. A interdisciplinaridade é definida e 
evidenciada como condição necessária para a consideração da EDS em cursos de administração, 
direcionando o objetivo dessa pesquisa: investigar os desafios interdisciplinares para a EDS em 
cursos de pós-graduação em administração. Consolidou-se o referencial teórico através de 
pesquisa documental e bibliográfica. A metodologia considerou a pesquisa de campo 
caracterizada por abordagem qualitativa, elaborada através de formulários, entrevistas semi-
estruturadas e observação, realizada em um curso fechado, envolvendo estudantes, professores, 
coordenadores e empresas contratantes, de modo a se consolidar um conjunto de desafios 
formados pela compreensão integrada composta por diferentes perspectivas dos atores 
envolvidos. Os resultados indicam estudantes como um foco fundamental para o planejamento do 
curso, considerando-os como potenciais agentes para a mudança em direção ao desenvolvimento 
sustentável. A empresa contratante de cursos de pós-graduação pode ser consciente e efetuar o 
direcionamento do curso com esse foco, porém não eximindo a instituição de ensino, para onde 
se direcionam os principais desafios. A institucionalização de uma educação para o 
desenvolvimento sustentável demanda não somente uma revisão de propósitos, atitudes e 
processos, mas também uma interação diferenciada entre gestores, professores e estudantes. 
 
Palavras-chave: Educação. Desenvolvimento Sustentável. Interdisciplinaridade. Administração 
de Empresas. 
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ABSTRACT 
 
 
The concept of sustainable development refers to the idea that we, humans will be able to 
continue inhabiting the planet Earth, sharing a well being anchored by conditions socially fair, 
environmentally sustainable and economically viable. The current state of humanity shows that 
we are not adopting practices that enable to provide this well-being. This paper addresses the 
challenges of education for sustainable development (ESD), with specific focus on business 
management education. Interdisciplinarity is defined and demonstrated as a prerequisite for 
consideration of the ESD in business management courses, giving the direction to the objective of 
this research: to investigate the interdisciplinary challenges for EDS in graduate degree in 
business management. The theoretical reference was consolidated through documental research. 
The methodology considered the search field characterized by a qualitative approach, developed 
through forms and semi-structured interviews and observation, conducted on a corporative 
course, involving students, teachers, supervisors and companies in order to consolidate a number 
of challenges involving the integrated understanding of different perspectives of the people 
involved. The results indicate students as the fundamental focus for the course planning, 
considering them as potential agents for change toward sustainable development. The company 
that contract graduate courses can be aware and make the direction of the course with this focus, 
but not releasing the educational institution, where to the main challenges are directed . The 
institutionalization of education for sustainable development requires not only a review of goals, 
attitudes and processes, but also a different kind of interaction between managers, teachers and 
students. 
 
Keywords: Education. Sustainable Development. Interdisciplinarity. Business Management 
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1.   INTRODUÇÃO 
 
 
1.1. Propósito e Jornada Pessoais 
 
Mais do que uma dissertação de mestrado ou um projeto de pesquisa, o trabalho 
apresentado a seguir tem como objetivo formalizar um propósito pessoal. 
 
Em umas das discussões do Grupo de Estudos e Pesquisa em Interdisciplinaridade da 
PUC/SP (GEPI), os participantes dialogavam sobre o quanto um projeto de pesquisa pode ser 
algo com data de validade ou ainda uma obra para a vida inteira. No primeiro caso, havia os que 
argumentavam que, a partir do momento em que se encaderna um trabalho acadêmico, o mesmo  
se torna imutável, congelando-se, por isso, as hipóteses, investigações, conclusões e, até mesmo, 
as perguntas que ainda ficaram em aberto. Em contrapartida, aqueles que acreditavam que um 
projeto de pesquisa é uma obra para a vida inteira enxergavam um pouco além do objeto tangível, 
concreto, que um trabalho acadêmico representa; viam nas ideias, dúvidas e descobertas, um 
registro pontual que faz sentido na época em que ele se realiza, porém não se limitavam a isso. 
Além da materialidade de um trabalho, que ficará em alguma estante, disponível para consulta a 
respeito da realidade sentida, analisada, avaliada e registrada pelo pesquisador, o projeto de 
pesquisa é uma intenção de busca. Uma busca não somente de respostas e conclusões, que dão 
ao pesquisador, como aval, como garantia, a segurança de se ter chegado a um saber definido, 
mas de ensejar-lhe, também, novas questões que possibilitem continuar trilhando o caminho da 
descoberta.  
 
O propósito pessoal que desejo formalizar é realizar uma jornada de aprendizagem. Decidi 
fazer deste projeto o marco de uma caminhada na busca do conhecimento, a qual me conduzirá, 
certamente, por caminhos ainda desconhecidos. O início desta jornada, pelo menos a parte a 
respeito da qual me conscientizei, deu-se quando percebi a relevância da escolha dos conteúdos 
de aprendizagem com os quais temos contato durante a vida. Refletindo a respeito da primeira 
escolha que fiz sobre do direcionamento dos meus estudos, a qual coincidiu com o momento de 
escolha do curso superior, percebi que estava equivocado. Esse equívoco estava relacionado ao 
fato de a escolha não ter sido realmente minha, tanto no momento inicial, de definição do curso a 
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ser escolhido, quanto ao longo do curso propriamente dito.  
 
O equívoco no momento inicial pode ser caracterizado pela falsa crença que era eu que 
escolhia de acordo com meus critérios: ledo engano. Considerando que eu tinha somente 16 anos 
e era filho de um pai, engenheiro industrial, que valorizava a carreira que escolheu e que havia 
falecido 7 meses antes da minha definição da carreira acadêmica que deveria seguir, percebi que 
a minha escolha não tinha sido tão minha mesmo, como, a princípio, supus. O equívoco mantido 
ao longo do curso diz respeito à real escolha que estudantes fazem no tocante aos conteúdos 
ministrados pelo professor. Por se tratar a faculdade de uma instituição de ensino superior, na 
maioria das vezes, os conteúdos, os métodos e as atividades são levados para a sala de aula, de 
maneira impositiva, e, simplesmente, aceitos. Enquanto percebia que a escolha da qual eu julgava 
ser autor, no caso, o curso de Engenharia de Produção na Escola Politécnica da USP, não era 
realmente uma escolha realmente minha, comecei a questionar quem e como, de fato, fazia as 
escolhas dos saberes a serem aprendidos. 
 
Esse questionamento me trouxe à memória escolhas de cursos e atividades que fiz e que 
pareciam não estar relacionados com a que fiz: Engenheiro de Produção. Dentre essas memórias, 
merecem destaque as atividades e responsabilidades que tinha como monitor de acampamento de 
férias para jovens e o curso de Pós-Graduação em Turismo Ambiental, pelo SENAC-CEATEL.  
Apesar de não ter continuado com essas atividades, que desempenhei entre os 16 e 23 anos, seja 
como profissional ou, apenas, como um hobby, reencontrei-me com essas escolhas ao começar a 
trilhar a jornada da qual esse projeto assume o papel de marco. 
 
Após anos trabalhando em empresas, comecei uma carreira de docente em cursos de pós-
graduação em Administração, como especialista, mantendo minha atividade profissional como 
consultor. Um dos projetos realizados foi a organização do conhecimento ligado às práticas de 
Desenvolvimento Sustentável em uma empresa que incorporou esse tema como um propósito 
legítimo de transformar a realidade sobre a qual tinha influência. Pude, além de resgatar alguns 
conceitos relacionados à total dependência da vida humana na Terra em relação aos ecossistemas, 
conhecer um pouco mais do estado crítico dos sistemas naturais da Terra devido aos impactos 
causados por nós, seres humanos. Enquanto me aprofundava com o tema do Desenvolvimento 
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Sustentável, comecei a frequentar o Grupo de Estudos e Pesquisas em Interdisciplinaridade 
(GEPI) da Pontifícia Universidade Católica, de São Paulo (PUC/SP), coordenado pela Professora 
Doutora Ivani Catarina Arantes Fazenda - , onde pude perceber as limitações do modelo vigente 
de construção e transmissão de conhecimento. Pude perceber o impacto que a segmentação da 
minha educação teve na minha atuação, bem como ter outro olhar, crítico, para minhas aulas e 
para questionamentos futuros a serem pesquisados. Aos poucos, percebia que, de uma maneira 
menos formal do que em um curso em uma instituição de ensino, eu estava, realmente, 
escolhendo os conteúdos de aprendizagem que se apresentavam mais relevantes para mim. 
 
Essas experiências e percepções foram influenciando meu olhar, percepções e questões 
que me trouxeram a este ponto. O fato é que o processo e as conexões ocorridas entre as minhas 
atividades da juventude, a consciência das minhas escolhas na minha educação, o olhar para a 
Educação com senso crítico, a minha atividade docente e a percepção da importância e urgência 
de um modelo de Desenvolvimento Sustentável para a atuação humana, me deixaram claro que o 
Desenvolvimento Sustentável somente é viável se fizer parte da educação do indivíduo, de uma 
maneira integrada. Surgem então os questionamentos: quem está escolhendo esse tema como 
conteúdo relevante para aprendizado? Como esse tema está sendo direcionado na educação? 
 
A jornada de aprendizagem que pretendo percorrer tem como objetivo tornar-me um 
protagonista da mudança que os desafios por um desenvolvimento sustentável demandam da 
Educação. Ao colocar as questões do conteúdo relevante para o aprendizado, e a maneira como 
de direcioná-lo, é crucial o reconhecimento da deficiência do modelo fragmentado de 
aprendizado que praticamos nas nossas escolas, onde disciplinas são justapostas e sequenciadas, 
sem que haja qualquer tipo de integração entre as mesmas e os agentes envolvidos no processo 
de aprendizagem. Qualquer tipo de esforço de investigação e de melhoria na Educação não 
deveria desprezar esse fato e, especificamente em relação ao Desenvolvimento Sustentável, é 
impossível responder aos desafios com os quais, diuturnamente, nos defrontamos sem que haja 
uma aprendizagem integrada e interdisciplinar. 
 
 Visando exercer meu protagonismo de maneira mais eficiente, como docente de cursos 
de pós-graduação e graduação em Administração de Empresas, concentrei minha investigação em 
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meu lócus: cursos de Administração de Empresas. 
 
1.2. Objetivo e Relevância 
 
O projeto de pesquisa realizado tem dois objetivos. O primeiro objetivo é a 
investigação dos desafios interdisciplinares da educação para o desenvolvimento sustentável, em 
cursos de Administração de Empresas. O alinhamento dos cursos de Administração da Empresa 
com as exigências de um modelo de desenvolvimento sustentável tem um potencial significativo 
para melhorar as condições de sobrevivência no planeta: o ensino de Administração de Empresas 
visa à formação de profissionais aptos a administrar organizações que têm um impacto muito 
relevante nos modelos de desenvolvimento que, como Humanidade, adotamos. O propósito e a 
consequente relevância, nesse caso, consistem na possibilidade de, uma vez identificados e 
explicitados os desafios, se terem processos de mudança mais efetivos para escolas de 
administração. 
 
O segundo objetivo é resultado da intenção pessoal de protagonismo na mudança para 
um modelo de educação para o desenvolvimento sustentável em administração. Assumo aqui o 
papel de pesquisador como ator apto a agir e exercer influência (LAVILLE, 1999) nas 
instituições em que atuo. Nesse caso, mais do que compreender os desafios para uso posterior 
em outras instituições, tenho a intenção de dar suporte à mudança na minha esfera de influência. 
A intenção é de interagir e dialogar com gestores dos cursos, de posse dos resultados parciais da 
pesquisa, visando a um planejamento preliminar de mudanças nos cursos. 
 
1.3. Organização 
 
O desenvolvimento deste projeto está organizado da seguinte maneira. O próximo 
capítulo – Referencial - traz os referenciais utilizados que justificam a investigação dos desafios 
para inserção interdisciplinar do tema desenvolvimento sustentável em cursos de administração. 
Na sua primeira seção, explicita a importância e a urgência de considerarmos um novo modelo de 
Desenvolvimento Sustentável. Na sequência, aborda a condição necessária de se ter a Educação 
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como viabilizadora de um novo modelo de Desenvolvimento Sustentável. Por fim, a última seção 
posiciona a abordagem interdisciplinar como uma condição para a Educação exercer esse papel 
citado, mostrando, além dos referenciais teóricos, referências documentais internacionais que já 
provocaram avanços não só na teoria como também na prática. 3 – Metodologia – descreve as 
escolhas metodológicas e os respectivos direcionamentos para a realização da investigação. O 
capítulo 4 explicita os desafios encontrados em cursos de Administração de Empresas que 
mostram os resultados das investigações realizadas junto à instituição de ensino e seus 
respectivos públicos interessados. O capítulo 5 traz, por fim, as análises dos desafios 
identificados, pondo em evidência as conclusões, limitações, e direcionamentos da jornada a 
seguir. 
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2.  REFERENCIAL 
 
 
O aumento significativo ocorrido na divulgação, pelos meios de comunicação, dos 
desafios relacionados ao desenvolvimento sustentável, indica uma mudança na percepção da 
importância do tema. Em pleno início da segunda década do século XXI, basta ter acesso aos 
principais meios de comunicação para se observar a preocupação crescente com a capacidade de 
manter a qualidade da vida humana no planeta Terra, aparente no aumento de notícias na mídia a 
respeito do tema.  Porém, somente a divulgação de desafios, riscos e impactos relacionados ao 
modelo de desenvolvimento praticado nas últimas décadas não é suficiente para iniciar e manter 
as mudanças que se fazem necessárias. 
 
Como complemento, as informações divulgadas para o público geral, faz-se necessário 
um aprofundamento, uma reflexão e conexão maior para que o tema Desenvolvimento 
Sustentável passe da condição de pauta para noticiário para a condição de um dos principais 
fatores de motivação e realização efetiva de mudanças na Humanidade. 
 
 Esse capítulo traz as referências utilizadas que dão fundamento à relevância de inserir o 
tema Desenvolvimento Sustentável, de maneira interdisciplinar, na Educação, estando dividido 
em três seções relativas respectivamente ao Desenvolvimento Sustentável, à Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável e à Educação Interdisciplinar. 
 
2.1. O chamado global para o Desenvolvimento Sustentável 
 
A interferência humana no planeta tem impactos diversos e frequentemente 
imprevisíveis e indesejáveis. Se tudo no nosso planeta funcionasse de acordo com 
o simples princípio de causa e efeito, seria possível resolver problemas 
ambientais, sociais e/ou econômicos simplesmente intervindo no ponto certo. 
 
Jagger, 2008 
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A frase acima pode parecer óbvia, mas carrega em si uma dura verdade. O 
funcionamento do planeta Terra é complexo e não estamos sendo capazes de intervir, 
corretamente, de modo a resolver a gama de problemas econômicos, sociais e ambientais que 
enfrentamos na atualidade. O crescimento populacional observado nas últimas seis décadas e o 
modo de vida que foi desenvolvido nesse período nos colocaram numa encruzilhada:  
continuar atuando, como no passado, de modo irresponsável frente às consequências já 
sofridas e aos riscos identificados, ou contribuir para que haja mudanças significativas, de 
modo a possibilitar a vida na Terra sem que impactos ambientais, econômicos e sociais 
comprometam o nosso futuro. Um exemplo de uma situação real de desenvolvimento nos 
serve como ponto inicial dessas referências: uma breve história do Lago Vitória (JAGGER, 
2008). 
 
 O Lago Vitória é o maior lago tropical do planeta e o segundo maior lago do mundo. 
Localizado na África, possui 400 km de extensão, 240 km de largura, sendo que suas águas 
ocupam áreas na Tanzânia, em Uganda e no Quênia. Atualmente, estima-se que 30 milhões de 
pessoas dependem dele. 
 
Ao longo da primeira metade do século XX, as melhorias na infraestrutura de 
transporte fizeram com que houvesse um aumento da população nas margens do lago. Isso 
ocasionou uma demanda maior por alimento, tanto de origem animal com predominância da 
pesca, quanto agrícola. O aumento populacional, aliado à utilização mais intensiva de redes de 
arrasto para pesca, introduzida por europeus, fez com que os estoques de pescado no lago 
caíssem, dificultando mais a pesca e comprometendo a continuidade do desenvolvimento da 
região. 
 
Com o objetivo de resolver o problema da crescente escassez da pesca e possibilitar o 
desenvolvimento da região, introduziu-se no lago, em 1960, uma espécie não-nativa de peixe, 
oriunda da região do Rio Nilo, a Perca do Nilo (Lates Niloticus). Sendo a Perca um peixe 
comestível, saboroso, com alto valor nutritivo e tendo se adaptado bem ao lago, a sua 
introdução significou uma fonte importante de desenvolvimento econômico para empresas de 
pesca comercial que se estabeleceram na região. Suas operações consistiam em pescar, 
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limpar, embalar e comercializar o peixe para os mercados europeu e asiático, totalizando 20 
mil toneladas de pescado exportado anualmente. Como resultado dessas melhorias, houve um 
fluxo de investimentos estrangeiros para os países às margens do lago com construção de 
novas estradas, desenvolvimento da aviação e melhoria da balança comercial. Porém, esse 
desenvolvimento econômico observado não se concretizou sem impactos maiores na vida da 
região. 
 
A Perca do Nilo ocasionou alterações significativas nas relações entre os seres vivos do 
lago e sua utilização pela comunidade que dele dependia, assim como havia sido previsto por 
cientistas que protestavam contra a introdução de uma espécie não nativa. As espécies de 
peixes, nativas, principalmente a Tilápia, foram praticamente extintas pelo novo predador que 
habitava o lago. A cadeia alimentar dessas espécies incluía algas, materiais orgânicos e 
caracóis hospedeiros de larvas causadoras de doenças, que, por sua vez, começaram a se 
desenvolver em ritmo mais acelerado pela ausência dos seus predadores originais. Isso 
ocasionou uma maior poluição do lago, bem como um aumento na incidência de doenças.  
 
Importantes impactos sociais também foram observados. Grande parte da comunidade 
que dependia do lago era formada por pescadores que praticavam a pesca para subsistência e 
para venda, usualmente pelas mulheres, em pequenos mercados locais. Com a exploração 
comercial da pesca pelas grandes empresas, grande parte desses pescadores deixou a atividade 
pesqueira e começou a trabalhar nas empresas. Os salários não eram suficientes para comprar 
quantidades equivalentes de peixes que antes eram pescadas por eles próprios: o preço local do 
peixe aumentou em até seis vezes e somente havia condições de comprar os restos da 
produção, geralmente cabeças e ossos com pouca carne. A subnutrição se tornou uma 
realidade para a população na região. 
 
A região já se destacava com uma das maiores taxas de AIDS na África e a situação 
descrita contribuiu para aumentar essas taxas. A prostituição aumentou com a piora da 
situação social das mulheres que, sem atividades econômicas alternativas, optavam pela 
prostituição para ganhar a vida. Seus clientes eram oriundos da indústria de pesca com muitos 
homens trabalhando em navios, longe de casa, durante longos períodos, que ao voltar para 




 
 
16
suas casas, disseminavam, ainda mais, a doença na região. Impactos ambientais adicionais 
ainda foram causados no lago, no decorrer do desenvolvimento econômico. 
 
O fluxo de investimentos na região ocasionou um enriquecimento de áreas agrícolas, 
também com foco em exportação, principalmente em culturas de chá, café, arroz e cana-de-
açúcar. Essas duas últimas com intensa utilização de aditivos químicos. Isso ocasionou um 
grande fluxo de produtos químicos e esgotos para o lago, resultando no desenvolvimento de 
algas e num processo de turvação da água. Essas mudanças, além de prejudicar ainda mais as 
espécies de peixe nativas e beneficiar a Perca do Nilo, ocasionaram a proliferação do aguapé 
(Eichornia Crassipes), que é uma planta invasora flutuante, de rápido crescimento e expansão 
na superfície da água, que prejudica o transporte aquático e impacta na pesca e na vida do 
lago. Além de prejudicar as operações de pesca, essas grandes “ilhas verdes flutuantes” de 
aguapé propiciaram um habitat ideal para transmissores de malária e esquistossomose, 
transformando a região em uma das áreas com maior incidência dessas doenças no mundo. 
 
Apesar de tratar-se de uma situação regional, a história do Lago Vitória é um ótimo 
exemplo da situação em que nos encontramos como Humanidade. A intenção de resolver o 
problema da pesca, aliada ao desconhecimento ou ainda desprezo, dos potenciais impactos 
negativos que a introdução de uma espécie não nativa poderia acarretar, ocasionou uma série 
de impactos que comprometeram significativamente a vida daqueles que realmente dependiam 
do lago para viver. 
 
Passando da história regional para um nível global, os objetivos de desenvolvimento 
que têm direcionado as atitudes de tomadores de decisão governamentais e empresariais, 
principalmente a partir da segunda metade do século XX, desprezaram e continuam 
desprezando os impactos em esferas outras que não a econômica. A continuidade desse 
comportamento influenciou hábitos de consumo que vêm perpetuando esses impactos. 
 
A consciência de que estamos atuando de maneira irresponsável em relação aos 
recursos naturais que possibilitam a vida na Terra já era preocupação de autores na década de 
60. A publicação de “Primavera Silenciosa”, de Rachel Carson, em 1964, é reconhecida como 
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um dos primeiros marcos na evolução da preocupação com os impactos do desenvolvimento 
humano na qualidade de vida das gerações futuras. Esse livro é um clássico ambientalista que 
salientou os perigos do amplo uso de produtos químicos na era moderna, sendo o precursor de 
todos que se seguiram, expondo, analisando e discutindo os impactos do desenvolvimento 
humano na capacidade de atendimento das necessidades das próximas gerações. Uma das 
publicações que ampliou a consciência desse problema foi o Relatório “Nosso Futuro 
Comum” através das Nações Unidas em 1987
1
. Foi esse relatório que definiu e popularizou o 
termo Desenvolvimento Sustentável como o “desenvolvimento que atende às necessidades das 
gerações presentes sem comprometer a capacidade das futuras gerações de atenderem suas 
próprias necessidades”. Cabe ressaltar que, apesar de amplamente utilizado e aceito, esse 
termo não é uma unanimidade. Springett (2005) explicita a crítica que unir as palavras 
desenvolvimento e sustentabilidade é uma tentativa de conciliar o inconciliável. Optou-se por 
usar o termo, não somente pela sua aceitação consagrada na literatura, mas por acreditar que o 
novo modelo de desenvolvimento que se faz necessário é tanto necessário, quanto compatível 
com um futuro sustentável. Conforme detalhado a seguir. 
 
Ao observar o desenvolvimento alcançado após mais de 200 anos de industrialização 
no mundo ocidental, mesmo considerando os avanços nos campos da ciência, agricultura, 
tecnologia e medicina, é evidente que não se pode afirmar que a humanidade desfruta de um 
bem-estar. Mesmo considerando que, para uma parte da população, foi possível observar 
algum progresso, é evidente os impactos que esse progresso gerou no sentido de piorar as 
condições de vida humana no planeta Terra através do aquecimento global, perda da 
biodiversidade, erosão do solo, poluição das águas e do ar, citando somente parte dos desafios 
com quais a humanidade se depara (BANERJEE, 2003). 
 
Da mesma maneira que o exemplo do Lago Vitória, observa-se globalmente que o foco 
no aspecto econômico ocasionou um modelo de desenvolvimento com processos de extração, 
distribuição, consumo e descarte que não consideram os limites dos recursos naturais 
   
1 
Conforme Relatório da ONU - Comissão Brundtland, em 1983, para estudar a relação entre o desenvolvimento e o meio 
ambiente e criar uma nova perspectiva para abordar essas questões. O Relatório “Nosso Futuro Comum”, produzido pela 
Comissão, veio a público em 1987. Houve alertas anteriores dados por cientistas que não tiveram repercussão global tão ampliada, 
em 1968 já havia um grupo de cientistas denominado em 1978 como “Clube de Roma” que alertava para o risco de continuidade 
do modelo de desenvolvimento vigente. 
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disponíveis nem tampouco a interdependência dos processos e respectivos impactos nos 
sistemas naturais e sociais (IPCC, 2007). Tal afirmação é baseada no Relatório IPCC 2007, do 
Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas: uma entidade mundial formada por 2.500 
cientistas do clima que divulgou naquele ano um documento de consenso atestando a 
gravidade da mudança climática, comprovando o papel da humanidade como causa da mesma 
e definindo, além disso, alguns cenários com impactos os previstos. As mudanças climáticas 
têm sido um dos importantes impactos negativos que o desenvolvimento está acarretando, com 
ampla cobertura pelos meios de comunicação e, principalmente, constantes estudos e 
atualizações por parte de cientistas no mundo todo. 
 
O grande impacto associado às mudanças climáticas é o aumento das temperaturas 
médias da Terra e suas consequências. O aquecimento do planeta é causado pelo acúmulo de 
gases efeito estufa na atmosfera que absorvem a radiação do Sol, refletida na Terra. O CO
2
 é 
responsável por 62% desse efeito e suas concentrações vêm aumentando em função da 
industrialização. Desde 1780, observou-se uma alteração na concentração de CO
2
 na 
atmosfera, passando de 280 partes por milhão (ppm) para 386 ppm, em 2008. Grande parte 
dessas emissões (mais de 80%) é em função da queima de combustíveis fósseis, como carvão, 
petróleo e gás, e parte é oriunda de desflorestamento (Brown, 2009). Infelizmente, alguns 
impactos já se mostram piores que as previsões do relatório elaborado em 2007, mesmo 
tratando-se do cenário mais pessimista previsto. Estima-se que seja necessária uma redução de 
60 a 80% dos níveis atuais de emissão para que não enfrentemos os eventos mais críticos 
previstos. Segundo Brown, novos relatórios indicam que a elevação dos níveis do mar, 
decorrente do aquecimento, inicialmente prevista entre 0,18 e 0,59 centímetros, está agora na 
faixa de 0,8 a 2,0 metros. Alguns dos impactos para esse cenário incluem um contingente de 
refugiados do clima maior que 634 milhões de pessoas, os quais serão desalojados das regiões 
costeiras, em países como China, Estados Unidos, Japão, Índia, Bangladesh, Egito, Vietnã e 
Indonésia. Outro efeito do aquecimento global será um sério comprometimento do suprimento 
de alimentos causando insegurança alimentar e aumento global de preços. China e Índia, como 
maiores produtores mundiais de trigo e arroz, sofreriam com a inundação de áreas de plantio, 
impactadas pela elevação do nível do mar e pelas secas de campos de arroz, após derretimento 
das geleiras que abastecem os rios de onde se obtém a água para irrigação. Previsões do 
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derretimento das geleiras do Ártico, feitas em 2007, indicavam o período entre os anos de 
2040 e 2100 para que isso ocorresse. Com dados de 2009, de satélites da Agência Espacial 
Americana (NASA), que fornece informações não somente da área coberta pelas geleiras, mas 
também estimativas da espessura do gelo, cientistas começaram a considerar a probabilidade 
da ocorrência do derretimento do Ártico se dar em um prazo menor que dez anos. Isso traria 
consequências graves para alteração da salinidade e temperatura das águas, das correntes 
marítimas e aéreas e profundas alterações decorrentes do clima, já nos próximos 2 anos. Além 
das mudanças climáticas, o modo pelo qual a humanidade vem se desenvolvendo está 
comprometendo a capacidade de renovação dos recursos naturais necessários à vida. 
 
A realidade é que a humanidade e os demais seres vivos não têm alternativa para 
importar de outros planetas os recursos naturais necessários à vida. Água potável, solos férteis 
e outros recursos necessários à sobrevivência são obtidos somente na Terra e sujeitos à 
capacidade da mesma de mantê-los, seja através da renovação ou do seu estoque disponível, 
no caso de recursos renováveis e não renováveis, respectivamente. 
 
A Pegada Ecológica, desenvolvida em 1996, pelos especialistas William Rees e Mathis 
Wackernagel, é o principal indicador da demanda de recursos naturais pela humanidade. É 
uma medida da área do planeta que utilizamos, considerando solo e oceano, para produzir os 
recursos necessários à vida e para absorver o lixo gerado, com a tecnologia atual (WWF, 
2008). A Pegada Ecológica da humanidade, calculada em 2005 e reportada em 2008, 
ultrapassa em 30% a oferta de recursos naturais disponíveis na Terra. Nossos hábitos de 
alimentação, consumo de produtos, utilização de energia, transporte e descarte de resíduos já 
consomem mais do que a oferta disponível no planeta, a biocapacidade da Terra. O único 
motivo que faz a vida humana na Terra ainda ser viável é que grande parte da população tem 
padrões indignos de vida, enquanto outra parte consome muito mais recursos. Atualmente, 
aproximadamente 43% da população mundial vive com menos de U$ 2,00 (dois dólares 
americanos) por dia, 51% não dispõe de água potável e 34% enfrenta desnutrição (UNPD, 
2008). Isso significa que a manutenção da pobreza, da subnutrição, da escassez de água, entre 
outros, é condição necessária para que continuemos a ter condição de vida na Terra, 
mantendo-se os hábitos daqueles que vivem dignamente. Fica a questão: Isso é aceitável? 
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Em 2008, de posse desses dados, lidávamos com questões que já estavam direcionadas 
desde 1992. Naquela época, no Fórum Global no Rio de Janeiro, mais de 10.000 
representantes de organizações não governamentais aprovaram a Carta da Terra, “concebida 
como um código de ética global por um desenvolvimento sustentável e apontando para uma 
mudança em nossas atitudes, valores e estilos de vida, que foi que foi aprovada por 103 
entidades com atuação em 108 países”. No próprio preâmbulo da Carta já se dava a noção de 
interdependência mundial e da Terra como uma comunidade de vida única :  
No nosso diverso, mas crescente mundo interdependente é urgente que nós, os povos da 
Terra, declaremos nossa responsabilidade uns as outros, com a grande comunidade da 
vida e com as gerações futuras. Somos uma só família humana e uma só comunidade 
terrestre com um destino comum. 
 
 Apesar de haver certa consciência compartilhada em décadas anteriores, atingimos, 
como seres humanos, um estado tal de desequilíbrio da Terra, que, pela primeira vez, somos 
capazes de modificar o funcionamento dos sistemas naturais como uma força geofísica (força 
capaz de mudar a dinâmica do planeta: alterando o equilíbrio dos ecossistemas e do clima 
global), porém sem saber controlá-la. A continuidade desses impactos levará o planeta a uma 
situação de mudança climática e escassez de recursos, com efeitos ambientais, sociais e 
econômicos devastadores. 
 
Dowbor (2007) afirma que, apesar das informações científicas, os riscos e até os reais 
impactos, já observados, originados pelo modo de vida que levamos, estarem, cada vez mais 
presentes no cotidiano, ainda se observa uma lentidão na mudança de comportamento por 
parte dos tomadores de decisão nos governos e nas grandes empresas. Nossos hábitos de 
consumo e descarte continuam privilegiando a lógica do mercado onde, por exemplo, é mais 
economicamente vantajoso produzir e vender mais automóveis, gastar o petróleo, que já está 
pronto no subsolo, e, com isso, atravancar as cidades com tráfego cada vez mais intenso. 
 
Brown (2009) cita especificamente o fracasso da lógica do mercado no caso da 
gasolina nos Estados Unidos: o preço do combustível nos postos de gasolina é de U$ 3,0 por 
galão, porém considera somente o custo de exploração do petróleo, refino, transporte e 
distribuição de gasolina. Ao se considerarem os subsídios para a indústria do petróleo, bem 
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como os impactos em agentes que não estão considerados na transação comercial, esse preço 
deveria ser U$ 15,0 por galão. Esses impactos são definidos como externalidades, e no caso 
desse cálculo para a gasolina americana, incluem-se os custos da mudança climática com 
emissão de gases efeito estufa, os custos militares de proteger o fornecimento instável de 
petróleo no Oriente Médio, assim como, os custos dos planos de saúde para se tratar as 
doenças decorrentes da poluição atmosférica, gerada pelos combustíveis. 
 
Isso significa que, quando alguém compra um galão de gasolina nos Estados Unidos, 
paga, em moeda “do seu bolso”, somente 20% do custo real que aquele produto tem para a 
sociedade em geral. Os restantes 80% são distribuídos na forma de impactos sociais, 
ambientais e econômicos, ao longo do tempo, para uma parte da sociedade e de seres vivos 
que nem têm consciência disso. 
 
As externalidades são o preço pago por todos aqueles que são impactados por produtos 
e serviços, não em moeda no ato da compra, mas em perda de recursos naturais, saúde, 
condições adequadas de vida, valores a serem pagos no futuro e outros impactos que 
prejudiquem o bem-estar e as condições de vida futura. Faz parte da rotina de governos, 
empresas e pessoas tomarem decisões das mais diversas, como, por exemplo, definições de 
leis, abertura de fábricas e compra de produtos, respectivamente. A consciência dos impactos 
atuais, da interdependência dos aspectos econômicos, sociais e ambientais e do conceito de 
externalidade, impõe uma reflexão sobre os como essas decisões são tomadas. 
 
Ao analisar algumas das decisões tomadas, principalmente por aqueles que 
direcionavam a sociedade e a economia, é possível compará-las àquelas tomadas por 
navegadores que mudam o rumo dos seus barcos baseando-se em bússolas que não funcionam 
corretamente (CMESP, 2009). A identificação dessas “bússolas quebradas” já ocorreu tanto 
nas esferas política, quanto empresarial e pessoal. 
 
No meio empresarial, Elkington cunhou, já em 1994, o termo “Triple Bottom Line”, 
podendo ser traduzido por linha tríplice de resultados, identificando que as empresas não 
deveriam mais ser avaliadas exclusivamente pelos impactos econômicos gerados, mas, sim, 
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pelos impactos econômicos, sociais e ambientais, tanto positivos quanto negativos. Já 
reconhecia, naquela época, que os impactos sociais e ambientais, além de prejudicar a 
qualidade da vida na Terra, prejudicavam a imagem e o valor que os clientes daquelas 
empresas, bem como a sociedade, percebiam, de modo negativo. 
 
No âmbito global, a Comissão para Mensuração de Performance Econômica e 
Progresso Social (CMPES), responsável pelo respectivo relatório em 2009, assumiu a 
responsabilidade de propor alternativas de indicadores globais para substituir as “bússolas 
quebradas” com as quais a humanidade vem navegando ultimamente. O PIB é identificado 
claramente como um indicador deficiente tanto para mensurar a performance econômica, 
quanto para o progresso social. Dentre as deficiências apontadas, algumas merecem destaque 
sob o ponto de vista do desenvolvimento sustentável, considerando o fato de o indicador 
considerar somente a soma dos bens e serviço produzidos durante certo período. Uma delas é 
que não se considera o estoque disponível de recursos naturais; por exemplo: toda a riqueza 
mineral e de biodiversidade do Brasil só tem valor para o PIB quando é explorada e 
comercializada de alguma maneira. Outra deficiência diretamente relacionada ao exemplo de 
combustível já citado: o aumento do PIB proveniente da venda de combustíveis e automóveis 
não considera a perda da qualidade de vida pelo trânsito e pela poluição. 
 
Parte da comunidade humana está ciente do direcionamento errado que tomamos no 
passado e temos noção dos impactos que estamos causando e da urgência de mudança dos 
nossos atos. Os autores, relatórios e estudos citados mostram, explicitamente, que a maneira 
como vivemos irá nos conduzir para uma situação que inviabilizará a nossa vida na Terra. 
Nossos hábitos, aliados à critérios de escolhas e aspectos que não consideram os impactos 
ambientais e sociais no planeta estão sendo responsáveis por isso. Como agravante, já vivemos 
em uma época em que a manutenção dos recursos que viabilizam o bem-estar de poucos só é 
possível porque temos muitos vivendo em condições miseráveis. Fica evidente que, por 
questões - tanto éticas, quanto de sobrevivência - uma mudança se faz necessária. 
 
Voltando à história do Lago Vitória, relatamos um caso ocorrido décadas atrás e, 
infelizmente, com impactos danosos para a população da região. Na época, havia pessoas 
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conscientes, os cientistas, que, prevendo impactos negativos na introdução, na região, de uma 
espécie de peixe, não nativa, provavelmente, maiores do que os previstos, protestaram contra o 
fato. A iminência de alterações significativas na capacidade de mantermos os sistemas naturais 
da Terra e de termos uma vida socialmente justa, ambientalmente sustentável e 
economicamente viável, impõe-nos que façamos algo a mais do que os cientistas fizeram. A 
Educação tem um papel fundamental nessa mudança. 
 
A Educação seleciona parte da cultura vigente e re-elabora conhecimentos para que 
sejam passados e incorporados às nossas ações e às das gerações futuras. Temos, como seres 
humanos, conhecimento dos fatos e a da ação transformadora consciente como grande 
responsabilidade para reverter essa situação: somos os responsáveis por ela e os únicos seres 
capazes de transformá-la (Cortela, 2006, p.41). Se a consciência traz responsabilidade, temos 
uma grande responsabilidade a assumir. 
 
 
2.2. A responsabilidade da educação para o desenvolvimento sustentável 
 
A educação para o desenvolvimento sustentável já era reconhecida como condição 
necessária para a sobrevivência humana, há mais de três décadas. Desde a Conferência das 
Nações Unidas, em junho de 1972, em Estocolmo - Suécia, o tema é colocado como relevante 
para a vida humana. A ocorrência regular de vários eventos mundiais em que o tema foi tratado 
pela Organização das Nações Unidas, ilustra que a consciência global da importância da 
educação para que tenhamos condições melhores de sobrevivência continua presente. 
Infelizmente, passados mais de 37 anos, reconhece-se que estamos ainda em um estágio em que a 
consciência é maior do que a ação efetiva. O assunto foi tratado na Conferência da UNESCO da 
Educação para o Desenvolvimento Sustentável em Bonn - Alemanha em 2009, - com 
participação de 147 países - , quando, apesar do reconhecimento de progressos, ficou evidente a 
necessidade de se progredir muito mais para que seja estabelecida a educação para o 
desenvolvimento sustentável em larga escala. 
 
Na Conferência de Estocolmo, em 1972, o termo educação para o desenvolvimento 
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sustentável não era ainda utilizado, sendo que as questões relevantes eram trazidas sob a 
denominação de educação ambiental, quando a mesma foi mencionada como essencial para a 
proteção e melhoria do ambiente e da vida humana: 
 
A educação sobre as questões ambientais, tanto para os jovens, quanto para os adultos, 
considerando-se os menos privilegiados, é essencial para ampliar a base de 
conscientização pública e a conduta responsável por parte de indivíduos, organizações e 
comunidades no sentido de proteger e melhorar o ambiente na totalidade da sua dimensão 
humana. 
2
 
 
A Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável, em Johannesburgo, em 2002, 
recomendou à Assembléia Geral das Nações Unidas o estabelecimento da Década da Educação 
para o Desenvolvimento Sustentável (DEDS), definida entre os anos de 2005 e 2014. A adoção 
dessa recomendação resultou, cinco anos depois, na Conferência Mundial da UNESCO, em 
Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS), realizada em 2009, em Bonn. Apesar do 
sucesso da conferência, considerando-se seus objetivos 
3
, ficou evidente que ainda se tem muito a 
fazer, através de algumas das ações futuras propostas
4
. Dentre essas ações, pode se citar: 
reorientar sistemas educacionais e de treinamento para endereçar aspectos de sustentabilidade, 
através de políticas coerentes, em nível local e regional, reorientar cursos e currículos de 
formação de professores para integrar aspectos de EDS, tanto na educação superior, quanto na 
educação continuada e aumentar a conscientização e entendimento a respeito do desenvolvimento 
sustentável e EDS. 
 
Alguns fatos históricos que ilustram o reconhecimento contínuo e globalizado da 
necessidade da educação para o desenvolvimento sustentável são indicadores da importância do 
assunto, não possibilitam, porém, um referencial para que se identifiquem os desafios da EDS. 
Para tal, optou-se, por compor um grupo de autores que permitam diferentes perspectivas. A 
escolha dos autores foi direcionada para dois grupos distintos, visando obter referências com dois 
eixos centrais de análises distintas. O primeiro grupo é formado por aqueles que avaliam a 
   
2
 Declaração de Estocolmo, Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano, 1972. Principio 19. Tradução Livre do 
texto. “Education in environmental matters, for the younger generation as well as adults, giving due consideration to the 
underprivileged, is essential in order to broaden the basis for an enlightened opinion and responsible conduct by individuals, 
enterprises and communities in protecting and improving the environment in its full human dimension.”It is also essential 
3
 
Destacar a importância da EDS para todos os tipos de educação; promover intercâmbio internacional em EDS; realizar um 
monitoramento das ações implementadas por conta da década da educação para o desenvolvimento sustentável e desenvolver 
estratégias para os próximos anos. 
4 
http://www.esd-world-conference-2009.org/en/whats-new/news-detail/item/conference-proceedings-published.html
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questão da educação como condição da sobrevivência humana na Terra sem que a temática do 
desenvolvimento sustentável viesse a constituir um eixo central de análise. O segundo grupo 
aborda a educação, também, como condição à sobrevivência humana, centralizando, porém, a 
análise na temática do desenvolvimento sustentável. 
 
Inicialmente, trazemos os autores que reconheceram que o paradoxo dos tempos atuais 
aponta grandes perigos e grandes oportunidades, juntamente com mudanças muito rápidas, 
exigindo uma transformação na educação, com eixos de análise, outros que não o 
desenvolvimento sustentável. 
 
 Freire aborda a questão educação sobre a perspectiva do papel do ser humano na 
transformação necessária, considerando a importância do pensar na prática, da aprendizagem no 
contexto do aprendiz e do diálogo. Traz a questão da educação do ser humano, principalmente 
sob a ótica do oprimido, que deve assumir seu papel de sujeito da sua própria história e da sua 
educação, sendo agente da mudança necessária: 
[...] não sou apenas objeto da História, mas seu sujeito igualmente. No mundo da história, 
da cultura, da política, constato não para me adaptar, mas para mudar.
 
Freire 1996, p. 77 
 
   A razão dos obstáculos humanos é percebida pelo homem somente na medida em que 
sua ação é impedida (Freire, 1979). Ao considerar a crise econômica, social e ambiental como um 
obstáculo, somente é possível identificar a razão da mesma quando a ação humana for impedida. 
Os seres humanos impedidos de ter uma condição digna de vida, ou ainda, impedidos de garantir 
a vida futura, são oprimidos. Estabelece-se uma opressão da situação insustentável de vida sobre 
os homens que são impactados por ela. O autor cita a educação como libertadora dos oprimidos. 
Essa libertação somente é possível com a contextualização, questionamento e criação do 
conhecimento por parte dos educandos. A criação do conhecimento é realizada de maneira 
problematizadora, pois
  os educandos compreendem o mundo nas relações com o mesmo, 
desenvolvendo-se, através da constante percepção e crítica de como se está no mundo, com quê, e 
em que eles se encontram (FREIRE 1999, p. 78 e 80). 
 
O autor (2007) indica o método para que o ser humano assuma seu papel de sujeito na 
educação e na mudança necessária, o qual foi utilizado, de maneira muito bem sucedida, na 
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alfabetização de adultos. Apesar do foco do esforço educativo bem específico (alfabetização de 
adultos), algumas respostas dadas pelo método empregado são úteis na análise da EDS, 
especificamente em relação à maneira de fazê-lo e da escolha do conteúdo. 
 
A maneira de fazê-lo é através do diálogo em que educador e educando se comunicam 
com empatia na procura da construção do conhecimento. A relação, ou o fluxo de comunicação 
que se dá, é de educador com educando, e vice-versa, e não educador para educando. O 
conteúdo a ser tratado deve ser contextualizado na realidade do educando. A compreensão e a 
atitude crítica necessária se originam através do papel ativo do educando no processo, que é tanto 
mais positivo, quanto mais forem tratados aspectos da própria realidade (Freire, 2007).  
 
A importância de sermos humanos sujeitos em nosso mundo também é destacada por Boff 
(1999), que coloca a importância do cuidado na interação dos seres vivos e, em particular, do 
homem.. O autor afirma que a maneira como a pessoa humana se estrutura e se realiza no mundo 
e com os outros (humanos e seres vivos) é o modo de ser-no-mundo. Esse modo de ser-no-
mundo pode se dar tanto pelo trabalho quanto pelo cuidado (p. 92). 
 
O modo pelo trabalho é caracterizado pela interação e pela intervenção. O homem 
interage com e intervém na natureza, em busca de condições melhores de vida e visando construir 
o seu habitat. Alimentos, vestimentas, livros, automóveis, eletrodomésticos, edifícios e todos os 
produtos utilizados pelos seres humanos são oriundos do trabalho. Ao interagir com a natureza, o 
homem compatibiliza suas ações com os respectivos fluxos de energia e matéria, conciliando a 
utilização dos recursos necessários com a manutenção dos fluxos citados. A intervenção na 
natureza assumiu, porém, ao longo dos anos, um caráter exploratório, de dominação, em que a 
obtenção dos recursos necessários não respeitava a manutenção dos fluxos naturais de energia e 
matéria necessários à manutenção da vida. 
 
O modo pelo cuidado não é antagônico ao modo pelo trabalho, mas complementar ao 
mesmo. A relação entre homem e natureza não é do tipo sujeito-objeto, mas sujeito-sujeito. O ser 
humano não se relaciona através de dominância com os demais seres vivos, mas, sim, através de 
interação e comunhão. O cuidado implica conhecer para ter intimidade, acolhimento, respeito. 
Existe a necessidade de se perceber e afinar-se com o ritmo dos acontecimentos e das coisas. A 
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noção de valor, nesse caso, não é atribuída ao caráter utilitário, mas, sim, à importância real dos 
recursos. Nesse modo, os fluxos de material e energia fundamentais à vida do planeta são 
conhecidos, acolhidos e respeitados. O desafio é combinar trabalho e cuidado na medida certa da 
atuação humana, incluindo a educação. 
 
Morin (2007) coloca que problemas fundamentais da educação não são corretamente 
endereçados e que se faz necessário considerar sete saberes fundamentais para a educação do 
futuro. Apesar das grandes diferenças culturais entre diversas comunidades no mundo, o autor 
propõe esses saberes como fundamentais a toda sociedade, que deve adaptá-los conforme as 
particularidades de cada uma das comunidades. Os sete saberes são: 
 
(1) Entendimento das cegueiras do conhecimento: erro e ilusão, isto é, o entendimento de 
que o conhecimento não está pronto para ser transmitido sem que sua natureza seja investigada. É 
necessário se introduzir na educação o estudo de como o conhecimento se dá: pelo 
desenvolvimento das disposições e condições físicas, psicológicas e culturais que conduzem ao 
erro e a ilusão. 
(2) A aptidão para situar informações em contextos e conjuntos que permitam discernir 
sobre a pertinência do conhecimento. É necessário aprender os métodos que permitam 
estabelecer, em um mundo complexo, as relações e influências entre as partes e o todo. 
(3) O entendimento da condição humana, considerando-se o ser humano ao mesmo 
tempo, físico, biológico, psíquico, cultural, social e histórico. 
(4) O entendimento da identidade terrena, compreendendo-se a crise planetária e o destino 
comum que todos os habitantes compartilham. 
(5) O ensino das incertezas. É necessário que se aprenda a lidar com o inesperado e 
modificar o desenvolvimento conforme o aprendizado das novas situações. 
(6) A aptidão para compreensão. Deve-se desenvolver a compreensão mútua entre os 
seres humanos como forma de tratar não dos problemas erroneamente identificados como 
sintomas da crise planetária atual, mas, sim, da raiz de muitas das causas de conflitos oriundos de 
racismo, xenofobia e desprezo. 
(7) A ética do gênero humano trazendo à consciência a noção da tripla realidade como 
indivíduos, parte da sociedade e parte da espécie. 
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 Os saberes consideram a pertinência e a relevância do conhecimento ao mesmo tempo em 
que explicitam a possibilidade de erros e ilusões que o mesmo pode trazer, bem como as 
incertezas, ou o “não conhecimento” com o qual devemos lidar. A necessidade de compreensão é 
ressaltada não somente entre os seres humanos, mas também, em relação aos seres da terra. 
Especificamente em relação ao entendimento dos seres humanos, o autor reforça a necessidade de 
se reconhecer a realidade dos mesmos como indivíduos, como parte da sociedade e parte da 
espécie, considerando-se as condições física, biológica, psíquica, cultural, social e histórica. 
 
Ao trazer esses saberes como necessários à educação do futuro, o autor está considerando 
aspectos que garantam a sobrevivência humana vinculados ao modo como nos relacionamos com 
o conhecimento, com os seres humanos e com os seres vivos. É fundamental considerar esses 
aspectos e os posicionamentos levantados pelos autores já citados e se observar a semelhança e a 
complementaridade que existem em relação a autores que abordam o tema desenvolvimento 
sustentável como eixo central de suas propostas. 
 
Gadotti (2009) explicita a educação como meio para superarmos a crise civilizatória na 
qual nos encontramos. A partir de referências de Boff, defende a necessidade de cuidarmos da 
comunidade da vida como um todo, salientando o ser humano como um sub-capítulo do capítulo 
maior: vida. O autor, baseando-se na Pedagogia do Oprimido (FREIRE, 1999), propõe uma 
pedagogia do oprimido considerando o planeta Terra como tal: a Ecopedagogia. Apesar de a  
Ecopedagogia estar “em desenvolvimento, seja como um movimento pedagógico, seja como uma 
abordagem curricular” (GADOTTI, op. cit.), alguns direcionamentos e princípios são bem claros. 
 
 A Ecopedagogia é focada na vida e considera pessoas, culturas, estilos de vida e o 
respeito pela diversidade e identidade. Reconhece, baseando-se em Freire, o ser humano como 
incompleto e inacabado, sempre em busca da completude. Essa busca faz nos mantermos sempre 
em movimento, em formação, em aprendizado, interagindo uns com os outros e com o mundo. 
Tem como valores: educar para pensar globalmente, educar os sentimentos, ensinar a identidade 
terrena como condição humana essencial, formar visando à consciência planetária, formar para a 
compreensão e educar para a simplicidade e para a quietude. 
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Gadotti (2009) coloca a educação para o desenvolvimento sustentável como uma 
educação para repensar o estilo de vida, com uma mudança para o uso de energias renováveis, 
para o uso racional de energia, de água e demais recursos. Faz-se necessário uma transformação 
no modelo de extração, consumo e descarte de produtos. Mais ainda do que o estilo de vida, a 
proposta é por uma mudança no sistema de vida que temos no planeta. 
 
A necessidade de uma mudança na educação em relação ao relacionamento entre os seres 
humanos, seres vivos e o planeta é um dos pontos comuns entre os autores. Capra (1999) aborda 
a temática da educação para o desenvolvimento sustentável através do conceito de alfabetização 
ecológica, que estabelece os sistemas naturais como referência de relacionamentos, a ser 
considerada. É necessário que sejamos alfabetizados ecologicamente para viabilizar o 
desenvolvimento sustentável. Ser ecologicamente alfabetizado não significa, apenas, entender os 
princípios básicos da ecologia, mas também, ser capaz de incorporá-los à vida cotidiana. Os 
ecossistemas do mundo natural são comunidades de plantas, animais e micro-organismos que se 
mantêm vivos sem consciência ou cultura, somente com os princípios naturais de organização: a 
“sabedoria da natureza”. Devemos aprender como viver sustentavelmente com os ecossistemas 
conforme algumas das suas características. 
 
Ecossistemas são caracterizados por seres interconectados e interdependentes em uma 
vasta rede de relacionamentos. Devemos aprender com base nessas conexões e relacionamentos, 
e não somente com base nos próprios seres, ou outros objetos sem vida. Ao analisar os 
relacionamentos, somos capazes de identificar semelhanças que caracterizam padrões. Em vez de 
analisarmos e aprendermos somente com seres e objetos, devemos observar, identificar e 
aprender com padrões de relacionamento. 
 
Os ecossistemas não geram lixo, pois o lixo de uma espécie é o alimento de outras. Dessa 
maneira, matéria flui continuamente de maneira cíclica pelo ecossistema. Esse fluxo cíclico de 
matéria depende de energia que alimenta o ecossistema e que vem do sol. A diversidade existente 
nos ecossistemas assegura a capacidade dos mesmos de voltarem a uma situação de estabilidade 
depois de submetidos à pressão de alteração de seu estado anterior. 
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O autor atribui a alfabetização ecológica como o papel mais importante da educação neste 
século e identifica a necessidade de uma reforma sistêmica nas instituições de ensino. Essa 
reforma tem como condição um novo entendimento do processo de aprendizagem reconhecendo 
e valorizando: a construção ativa do conhecimento, a partir da qual todo conhecimento é 
relacionado às experiências passadas em uma busca constante por padrões e significados: a 
importância do aprendizado experiencial; a necessidade de diversos estilos de aprendizagem e o 
contexto social e emocional onde o aprendizado ocorre. 
 
Sterling (2001), autor e consultor em EDS, por mais de 20 anos, com atuação destacada 
no campo acadêmico e junto a organizações não governamentais, faz uma abordagem mais crítica 
em relação à EDS. Sugere que o termo EDS (Educação para o Desenvolvimento Sustentável) de 
a EDS se tornar apenas mais um dos tipos de “educação adjetivada” (do tipo “educação para...”) 
que surgem, muitas vezes, com legitimidade e necessidade, mas que acabam se tornando 
acomodados e marginalizados pela Educação formal em grande escala. Se a educação for 
direcionada para o desenvolvimento sustentável, sem que o paradigma atual de desenvolvimento 
com foco econômico seja questionado, estar-se-á direcionando a educação para sustentar a 
“insustentabilidade”. 
 
O novo paradigma educacional proposto é baseado na distinção entre mudanças e 
aprendizados de primeira, segunda e terceira ordem. Mudanças ou aprendizados de primeira 
ordem são alterações adaptativas que não examinam, questionam e/ou mudam os valores básicos. 
No caso de mudanças ou aprendizados de segunda ordem, observa-se um aprendizado reflexivo e 
crítico, quando as premissas e valores que influenciam o aprendizado de primeira ordem são 
questionados. As situações de aprendizado de terceira ordem ocorrem quando estamos aptos a ver 
os acontecimentos de maneira criativa, com um entendimento aprofundado de visões e maneiras 
alternativas de se proceder. Trata-se de um nível transformativo de aprendizado. A crise atual que 
vivemos demanda uma ruptura que somente será possível com aprendizados de segunda e terceira 
ordem. 
 
Um exemplo disso são as próprias instituições de ensino que devem implementar 
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mudanças profundas para que seja possível propiciar mudanças profundas. Mudanças através da 
simples inclusão de tópicos e conceitos relacionados à Sustentabilidade em currículos são um 
início interessante, mas são somente adaptativas e seu impacto será mínimo caso a linha principal 
do curso se mantenha inalterada. Mudanças efetivas ocorrem somente com mudança no sistema 
de ensino e nos educadores. 
 
O autor, ao enfatizar a importância de se analisarem algumas questões fundamentais da 
educação, questiona qual é o propósito da educação. Como resposta, apresenta quatro funções ou 
papéis principais da educação. São as funções: 
1.  Socializadora: visa replicar a sociedade e a cultura e promover a cidadania; 
2.  Vocacional: visa treinar as pessoas para o exercício profissional; 
3.  Liberal: visa desenvolver o potencial individual das pessoas; 
4.  Transformativa: visa encorajar a mudança através de uma sociedade mais justa e 
um mundo melhor. 
 
A Educação Sustentável se propõe a integrar as quatro funções da educação, com 
destaque para as funções liberal e transformativa, de modo que se tenha um efeito potencializado. 
Reconhece e potencializa o valor da educação por si como maneira de se atingir o potencial dos 
indivíduos, porém, está, também, ciente da importância do papel vocacional na formação e 
instrumentalização de indivíduos para atuar em favor da sustentabilidade, da paz, da atuação 
comunitária e outros; bem como da necessidade de se replicar a sociedade e a cultura através da 
ação educativa. 
 
Ao afirmar que a Educação Sustentável exige uma mudança na educação, o autor 
diferencia duas abordagens para educação e mudança: a Educação para a Mudança e a Educação 
na Mudança. A Educação para a mudança está direcionada para o papel dela: propiciar mudança, 
seja na pessoa ou na sociedade. Trata-se da busca pela mudança através da educação. A Educação 
na mudança refere-se às mudanças de políticas e direcionamentos realizados nas teorias e práticas 
da educação que afetam e que possam facilitar a educação para a mudança. As duas abordagens 
são necessárias e complementares: ambas são necessárias à Educação Sustentável e nenhuma das 
duas ocorre sem a outra. 
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Além da abordagem em relação à mudança, Sterling caracteriza a educação através de 
dois tipos de estilos de ensino, entendendo o estilo como, não somente os métodos de ensino, mas 
como também reflexo da filosofia e do propósito da educação. Um tipo é transmissivo e o outro 
transformativo. A educação para a mudança pode assumir diferentes abordagens conforme o 
estilo em questão. A educação para a mudança de estilo transmissivo é definida como instrutiva. 
Caso seja de estilo transformativo, será construtiva. Por sua vez, a educação na mudança pode ser 
definida como impositiva se adotar um estilo transmissivo, ou participativo, caso adote uma estilo 
transformativo. As diferenças e características de cada um dos tipos citados são apresentadas na 
Tabela 1 abaixo: 
 
 
Tabela 1 
Tipos de educação conforme a abordagem de mudança e estilo 
Adaptada de Sterling (2001), p. 38 
 
 
Estilo Transmissivo  Estilo Transformativo 
Educação 
para a 
Mudança 
Instrutiva 
 Objetivo de instrumentalizar 
 Foco no ensino com Transmissão da 
mensagem 
 Interessada na mudança de comportamento 
 A informação independe dos educandos 
 Controle centralizado 
 Mudança de primeira ordem 
 Orientada para o “produto” da educação 
 Rígida 
 Baseada em conhecimento factual e 
habilidades 
Construtiva 
 Objetivo de instrumentalizar + enfatiza 
valores intrínsecos 
 Foco no aprendizado com construção do 
significado 
 Interessada na transformação mútua 
 O conhecimento dos educandos é 
importante 
 Controle está no contexto local 
 Mudança de primeira e segunda ordem 
 Dinâmica e flexível 
 Baseada em compreensão conceitual e 
capacitação 
Educação na 
Mudança 
Imposta 
 Direcionada pela hierarquia, “de cima para 
baixo”
 
 Liderada por experts 
 Resultados pré-definidos 
 Avaliada externamente 
 Metas fixas no tempo 
 Linguagem gerencial
 
Participativa 
 Direcionada em redes democráticas, “de 
baixo para cima”
 
 Qualquer um pode ser expert 
 Situações abertas 
 Avaliada internamente de modo iterativo 
com suporte externo 
 Processo contínuo de metas 
 Linguagem de cooperação
 
 
Apesar da necessidade de se ter a educação na mudança, quando a mesma ocorre norteada 
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por valores incorretos, obtêm-se resultados não desejados. Um exemplo importante trazido por 
Sterling ilustra o fato e diferencia visões da educação. 
 
O esforço de mudança na educação, que se deu a partir da década de 80, mostrava a 
necessidade de mudança atrelada a ajustes estruturais econômicos, justificados por falhas de 
escolas e professores, o qual acabou por colocar pressão pela competitividade em melhoria das 
escolas com base em indicadores quantitativos. Os valores educacionais relacionados a processos, 
desenvolvimento de potencial e autonomia, bem como valores sociais relacionados à igualdade 
de oportunidade, comunidade e coesão social, foram desprestigiados em relação a valores 
tipicamente econômicos, como eficiência, controle de qualidade e produção. Os sistemas 
educacionais adquiriram características similares a sistemas de produção fabris em que diretores 
de escolas eram comparados a gerentes, professores a fornecedores e estudantes a clientes. Essas 
características assumiram um caráter “gerencial de organizações” que se baseia em crenças na 
previsibilidade e no determinismo, que direcionam processos de mérito e controle que não são 
aplicáveis à educação, da mesma maneira que o são em organizações industriais. Do ponto de 
vista do Desenvolvimento Sustentável, essas mudanças, apesar de serem mudanças na educação, 
foram errôneas e prejudiciais. Além de se constituírem em mudanças de primeira ordem, com 
caráter adaptativo, foram motivadas pelos valores errados: valores educacionais e sociais foram 
sobrepujados por valores tipicamente econômicos. Além disso, tiveram como propósito a 
capacitação para adaptação à mudança da realidade, em vez de desenvolver a capacidade de 
transformá-la. 
 
Aspectos gerenciais da educação que se baseavam em práticas de gestão de negócios 
continuam sendo uma realidade, porém com um atraso considerável em relação à realidade atual 
de algumas organizações que já estão adotando valores e práticas diferenciadas. As práticas 
gerenciais anteriores, baseadas em um paradigma determinístico, estão sendo substituídos por 
novas práticas que reconhecem a complexidade, a imprevisibilidade e a dinâmica das relações 
como conceitos e abordagens necessários. As organizações que já se conscientizaram dessa 
mudança  se definem, de maneira análoga, a sistemas vivos, em vez da analogia anterior com 
sistemas mecânicos ou máquinas. 
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Organizações de ponta começam a pôr em prática esse paradigma diferenciado de 
aprendizagem a partir do qual as próprias organizações se transformam em comunidades de 
aprendizagem criativas que valorizam as pessoas como seu recurso mais importante. 
 
Dessa maneira, essas organizações estão à procura de profissionais que estejam aptos a 
participar, de maneira mais completa, dessa comunidade de aprendizagem. Pessoas que sejam 
criativas, flexíveis, ativas e adaptativas, em vez de profissionais rígidos e especializados, 
unicamente preparados para desempenhar funções específicas. 
 
Algumas organizações de ponta já consideram o desenvolvimento profissional de suas 
equipes com foco no aprendizado, nos valores pessoais, considerando a revisão da visão, do 
propósito e valores da instituição em alinhamento com o Desenvolvimento Sustentável. 
 
As instituições de ensino têm como desafio enorme realizar uma mudança consciente de 
paradigma, assim como as organizações de ponta, passando da analogia com “fábricas”, para a 
analogia com ecossistemas. Sterling diferencia essas duas situações com paradigmas de 
educação, baseados em uma visão mecanicista, no primeiro caso, e uma visão ecológica, no 
segundo. É necessário que as instituições reconheçam-se mais como organizações de 
aprendizagem do que como organizações de ensino e direcionem sua atuação para uma visão 
ecológica. 
 
A dificuldade em se instituir uma educação sustentável é mais significativa se não se 
conhece o estado atual de progresso na direção a uma sociedade mais sustentável. Uma das raízes 
da crise mundial é uma crise de percepção: a maneira como enxergamos, ou melhor, não 
enxergamos o mundo fez com que nos colocássemos nessa situação. 
 
Sterling (op. cit.) enumera quatro estágios de aprendizado que indicam uma evolução 
crescente na direção a educação sustentável em instituições. São eles: 
1.  Sem mudança: quando não se tem aprendizado. Esse estágio se observa quando a 
ignorância ou a negação em relação aos impactos do modelo de desenvolvimento 
atual não são suficientes para qualquer ação. 
 
2.  Acomodação: tem-se aprendizado de primeira ordem. Realiza-se uma adaptação 
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das práticas atuais, realizando-se pequenas alterações de conteúdo, com 
predomínio e manutenção dos currículos e sistemas praticados até então. 
 
3.  Reforma: tem-se aprendizado de segunda ordem. Realiza-se uma adaptação, porém 
com uma reflexão crítica. É possível se identificar mudanças significativas nos 
currículos e programas de ensino, porém ainda dentro de sistemas, instituições e 
processos educacionais tradicionais. 
 
4.  Transformação: tem-se aprendizado de terceira ordem. Novos processos e novas 
instituições são criados através de revisão criativa, podendo inclusive influenciar 
os sistemas de ensino. 
 
A importância da clareza do propósito da educação influencia diretamente a 
transformação desejada. Um propósito claro, criado e validado pelos principais atores de uma 
instituição de ensino, possibilita uma concordância entre a necessidade da transformação e os 
respectivos rumos que esta deve tomar. O autor cita a experiência própria quando, em um nível 
micro, representado pela sua ação em sala de aula, o propósito pessoal, aliado ao seu 
conhecimento, foi suficiente para uma real transformação do aprendizado e dos alunos. Ressalta, 
porém, a grande diferença entre a atuação entre um nível pessoal (micro) e um nível institucional 
(macro). 
 
A perspectiva propiciada pelos diversos autores fornece valores, propósitos, atitudes e 
características para uma Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS
5
). É interessante 
ressaltar que, com exceção de Capra, que expõe a importância da Ecologia e do funcionamento 
dos sistemas naturais, nenhum dos autores explicita tópicos ou disciplinas existentes na educação 
como condição necessária para o modelo de educação desejado. Não se trata aqui de questionar a 
adequação das disciplinas, mas, sim, de endereçar a maneira pela qual as mesmas devam ser 
consideradas frente aos valores, propósitos, atitudes e conteúdos propostos. 
 
A caracterização da EDS, através de valores, propósitos, atitudes e conteúdos, direciona 
uma abordagem diferenciada do modelo disciplinar e segmentado que sistemas educacionais, 
programas de formação e cursos, nos mais diversos níveis de ensino, apresentam. A mudança 
necessária para se ter uma legítima educação para o desenvolvimento sustentável passa por uma 
   
5
 Aqui fizemos a escolha de manter o termo Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS), apesar de concordar com a 
colocação de Sterling sobre o risco de se acomodar e marginalizar a EDS. Essa escolha está acompanhada de um compromisso de 
explicitar e endereçar o risco citado na conclusão desse trabalho. 
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abordagem interdisciplinar da educação. A próxima seção explica por que a única maneira de se 
ter uma EDS que exerça a sua total potencialidade é através de uma abordagem interdisciplinar 
 
 
2.3. A interdisciplinaridade a serviço da educação para o desenvolvimento sustentável 
 
“A melhor forma de se “matar” um conteúdo é defini-lo como Interdisciplinar”. 
   
      Gestor de Instituição de Ensino Superior 
 
A opção por iniciar este capítulo com uma frase de uma conversa, em vez de uma citação 
de algum autor ou pensador renomado, justifica-se pelo impacto causado ao ouvi-la durante 
minha pesquisa. Esta seção foi concebida para endereçar essa frase e direcionar o conceito da 
interdisciplinaridade neste projeto. 
 
   Depois de alguns meses de amadurecimento da abordagem desta pesquisa, após ter 
concluído parte da coleta de dados, a minha expectativa como “pesquisador-ator” foi 
inconscientemente se tornando enviesada. O diálogo com os autores dos capítulos anteriores 
proporcionava uma falsa certeza do caminho a seguir em direção aos desafios que são objeto 
desta investigação. As entrevistas com profissionais de empresas reforçavam essa certeza. 
Empresas que já estavam comprometidas com uma atitude de mudança em relação a valores e 
práticas compatíveis com o Desenvolvimento Sustentável possuíam a percepção da necessidade 
de um novo direcionamento para a Educação daqueles potenciais integrantes de seus quadros. 
Graças a um encontro e uma conversa com um gestor de uma instituição de ensino superior,
6
 tive 
a percepção desse viés e, felizmente, um redirecionamento das minhas expectativas e, 
consequentemente, das minhas observações. 
 
Ao ouvir a frase que inicia esta página, o primeiro sentimento foi de indignação. O 
incômodo se estabeleceu imediatamente. Sucedeu-se, então, uma série de reflexões que, por 
alguns instantes, me desviaram a atenção da conversa: “Como é possível que um gestor de alto 
   
6
 O encontro se deu em um evento e a intenção da conversa não foi previamente direcionada como um instrumento de 
investigação. Porém dada a relevância do fato, principalmente em função do impacto imediato, e da reflexão proporcionada, foi 
incluída como coleta qualitativa. 
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nível de uma IES de destaque na sua área de atuação possa perceber a realidade dessa maneira? 
Como é possível que alguém, do nível acadêmico e com a responsabilidade do cargo ocupado, 
ainda não tenha percebido a importância e a necessidade de uma abordagem interdisciplinar, dada 
relevância e a urgência do tema? 
 
Gradativamente, ao longo das horas seguintes, a indignação se transformou em gratidão. 
A sinceridade da colocação possibilitou um contato com uma realidade que não estava aparente 
nas minhas investigações. A relevância do contraponto colocado pelo gestor, não somente 
questionando o conceito e a importância da interdisciplinaridade, mas também, quase 
subliminarmente, recomendando a não adoção do termo, me instigou a um redirecionamento do 
trabalho. 
 
Um conto de Nasrudin
7
 me evidenciou a mudança de atitude necessária: 
 
Um vizinho encontrou Nasrudin de joelhos procurando alguma coisa. – ‘O que você 
perdeu?’ – ‘Minha chave’, disse Nasrudin. O outro homem ajoelhou-se e pôs-se a procurar 
com ele. Passados alguns minutos, ele perguntou: - ‘Onde a deixou cair?’ – ‘Em casa.’ – 
‘Então por que, em nome de Deus, está procurando a chave aqui?’ – ‘Porque aqui tem 
mais luz.’ 
 
 
Valendo-me da sabedoria do conto, percebi as relações possíveis entre a atitude de 
Nasrudin e a minha. O diálogo com profissionais e autores - que compartilhavam de opiniões a 
respeito da necessidade de uma educação interdisciplinar para o desenvolvimento sustentável -  
me fornece a luz para a investigação. A busca, porém, dos desafios para conseguir implementar 
essa mudança na educação deve se dar “em casa”, ou seja, onde “a chave está”. Não será possível 
encontrar as respostas para os desafios somente procurando em ambiente onde se tem luz, onde 
as opiniões convergem e a teoria se complementa. É necessário que ambientes com menos luz 
sejam explorados. 
 
A fala do gestor explicita a necessidade de se esclarecer o conceito de 
interdisciplinaridade. Esclarecer, nesse contexto, assume mais de um sentido. O sentido de tornar 
   
7
 Um sábio do Sufismo (vertente mística da religião islâmica) que viveu no século XIII, a quem se atribui uma coletânea de 
contos com caráter humorístico, com intenção de ensinamento de uma base de sabedoria e atitude diante da vida. (Contos de 
Ensinamento do Mestre Sufi Nasrudin. Rio de Janeiro, Edições Dervish, 1984) 
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compreensível e elucidar, e também, como no conto citado, aquele de tornar claro, iluminar. 
8
 A 
convicção do gestor, ao continuar sua colocação, indicava que, sob sua perspectiva, o assunto 
estava claro. Ele enxergava alguma luz, porém de intensidade diferente daquela que tenho. Minha 
perspectiva tem uma intensidade de luz reforçada pelos estudos e investigações anteriores. A 
visão do gestor trazia uma luz de intensidade menor, gerada muito mais pela prática e desafios do 
dia a dia, sem a oportunidade de esclarecimentos através de investigações específicas e 
referenciais embasados. 
 
Uma vez percebida essa diferença de intensidade de luz e o impacto que ela pode causar 
na percepção de gestores, considerando que os mesmos têm em suas mãos uma parte da 
responsabilidade pela decisão de mudanças na educação, decidi endereçar o esclarecimento a esse 
respeito, tomando a conversa com o gestor como um guia inicial para tal. É importante ressaltar 
que a intenção das próximas páginas não é fornecer uma resposta ao gestor, mas, sim, direcionar 
a argumentação com base em uma perspectiva individual que tem o potencial de representar a 
perspectiva de vários atores da educação que possam ter a mesma intensidade de luminosidade 
quando voltam o olhar para as questões da Interdisciplinaridade. A “chave perdida” dessa 
pesquisa terá uma chance maior de ser encontrada em ambientes com intensidade de luz menor, 
se e quando for possível aumentar a intensidade da luminosidade e mudar a perspectiva naqueles 
ambientes. 
 
Voltando à conversa causadora, uma das razões trazidas na continuidade do argumento do 
gestor foi o fato de, ao se declarar um conteúdo como interdisciplinar, automaticamente, assume-
se que não ele pertence especificamente a nenhuma disciplina, tornando-se, então, superficial e 
sem a institucionalização de uma estrutura acadêmica que se responsabilize pelo mesmo. A 
aparente “causa mortis”
9
 do conteúdo, citado como interdisciplinar, está relacionada a 
inexistência de um departamento da universidade que se responsabilize pela manutenção do 
mesmo, bem como a ausência de aprofundamento teórico a respeito. 
 
A percepção de certa superficialidade dos conteúdos interdisciplinares, em comparação 
com os conteúdos disciplinares, traz uma comparação merecedora de análise. Um possível início 
   
8
 Dicionário Houaiss online. Acesso em 16/10/2009. Disponível em http://houaiss.uol.com.br/ 
9 Expressão em latim que significa motivo da morte, utilizada principalmente no jargão jurídico, entre outros. 
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para essa análise é desvelar a finalidade da interdisciplinaridade. A premissa, nesse caso, é que 
uma vez que a intenção de uma abordagem interdisciplinar seja justificada, reconhecida e 
validada pelos atores envolvidos, legitimam-se esforços não somente para implementá-la, mas, 
principalmente, para mantê-la viva. Fazenda (2008), acumulando mais de três décadas de 
pesquisa, na área da interdisciplinaridade, explicita a essência da interdisciplinaridade: estar a 
serviço da solução de problemas globais que a sociedade nos impele, e para os quais os saberes 
disciplinados e fragmentados, já construídos, não estão sendo capazes de endereçar soluções. 
 
Fica evidente que, pela essência da interdisciplinaridade, o conceito deve ser considerado 
como algo a serviço da vida, devendo, então, ser investigado na perspectiva das intenções e 
situações que o mantêm, e não pelas características que o destroem. Abandonamos aqui, então, a 
idéia de refletir sobre uma “causa mortis” e enveredamos pelo caminho da investigação das 
condições para a vida da interdisciplinaridade. 
 
Severino (1998) justifica a interdisciplinaridade pela necessidade de se colocar o 
conhecimento pedagógico sob o ponto de vista da prática efetiva, pois considera que o agir é a 
mediação construtora do ser humano. Ao se falar do ser humano, não basta referir-se somente à 
sua essência, mas deve-se fazê-lo, também, e principalmente, com base em seu agir. Nesse 
aspecto, é fundamental o equacionamento da educação em relação às modalidades de sua prática, 
considerando a intencionalidade da prática como função fundamental do conhecimento. A 
interdisciplinaridade surge como uma condição necessária para esse equacionamento da 
educação. O autor reconhece a necessidade de múltiplos saberes para que possamos abordar a 
complexidade que a vida nos apresenta; explicita, porém, que a solução não virá com a mera 
justaposição de esses múltiplos saberes. A interdisciplinaridade é uma condição para o processo 
de mediação com a prática. 
 
A Educação é, na sua totalidade, prática interdisciplinar por ser mediação do todo da 
existência; a interdisciplinaridade constitui o processo que deve levar do múltiplo ao uno. 
O processo educativo e seus fundamentos epistemológicos e axiológicos baseiam-se em 
uma multidisciplinaridade, em uma pluridisciplinaridade. É que, dadas as nossas 
condições e a complexidade da prática, precisamos de múltiplos enfoques mediatizados 
pelas abordagens das várias ciências particulares; mas não se trata apenas de uma 
justaposição de múltiplos saberes: é preciso chegar à unidade na qual o todo se reconstitui 
como uma síntese que, nessa unidade, é maior do que a soma das partes. 
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Partindo-se da essência e da justificativa acima, é possível se definirem duas categorias 
para as finalidades da interdisciplinaridade, conforme Lenoir (1998): uma finalidade com 
perspectiva de uma síntese conceitual e outra com perspectiva instrumental. A primeira tem como 
objetivo a constituição de quadros conceituais globais, levando em conta, prioritariamente, 
preocupações de ordem filosófica e epistemológica, à busca da unidade do saber. A segunda tem 
como objetivo a resolução de problemas da existência cotidiana e busca saberes úteis (funcionais) 
que possam ser servir para responder aos desafios e anseios contemporâneos da sociedade. É 
importante ressaltar que, seja qual for a finalidade em questão, o conceito de interdisciplinaridade 
não compromete as disciplinas existentes, e sua efetivação prática depende das mesmas. Lenoir 
afirma que a interdisciplinaridade não somente pressupõe a existência de duas ou mais 
disciplinas, mas também, legitima a necessidade de interação entre elas. Fazenda complementa a 
questão da relação entre as disciplinas, afirmando que 
 
o conceito de interdisciplinaridade...encontra-se diretamente ligado ao conceito de 
disciplina, onde a interpenetração ocorre sem a destruição básica às ciências conferidas. 
Não se pode de forma alguma negar a evolução do conhecimento ignorando sua história. 
 
 
O marco inicial para essa investigação é definir a finalidade da interdisciplinaridade 
proposta: formar administradores de empresas aptos a enfrentar os desafios sociais e ambientais 
urgentes com os quais nos defrontamos. Conforme Lenoir trata-se de uma finalidade de 
perspectiva instrumental, com foco no ensino, definida com interdisciplinaridade escolar. O autor 
evidencia a diferença entre os dois tipos de interdisciplinaridade: 
 
...considerando-se a existência de grandes diferenças entre as disciplinas 
científicas e as disciplinas escolares, também é verdade que no nível das 
interdisciplinaridades científicas e escolares, as suas finalidades são diferentes, 
seus objetos são diferentes, e também o são as modalidades de aplicação e suas 
referências. 
 
O autor caracteriza a interdisciplinaridade escolar pela finalidade de formar atores sociais, 
através do favorecimento da integração de aprendizagens e conhecimentos. Esse favorecimento é 
propiciado pelo estabelecimento de ligações entre a teoria e a prática, bem como, de ligações 
entre perspectivas e trabalhos diferenciados a respeito de um segmento de estudo. Evidencia 
também a importância de que haja condições apropriadas para suscitar e sustentar o 
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desenvolvimento dos processos integradores e a apropriação dos conhecimentos como produtos 
cognitivos com os alunos. O sistema referencial utilizado é o sujeito aprendiz e sua relação com o 
conhecimento, ampliando-se a gama de experiências de aprendizado, sem se restringirem às 
ciências. Além da própria formação de atores sociais, como finalidade estabelecida, observa-se, 
como consequência da interdisciplinaridade escolar, o estabelecimento de ligações de 
complementaridade entre as disciplinas. Segundo Lenoir, a interdisciplinaridade escolar deve ser 
considerada sob três diferentes níveis para garantir sua efetivação. Os três níveis estão 
associados a: “Interdisciplinaridade Curricular”, “Interdisciplinaridade Didática” e 
“Interdisciplinaridade Pedagógica” 
 
No nível da Interdisciplinaridade Curricular, devem ser analisados programas de estudo, 
estrutura de conteúdos, ligações de interdependência, convergência e complementaridade entre as 
diversas disciplinas escolares, de modo que se tenha um currículo com uma estrutura 
interdisciplinar estabelecida segundo orientações integradoras. Cabe resgatar a noção de currículo 
não como uma grade de disciplinas, mas, conforme Goodson (1995), como uma construção 
permanente de práticas que possui um significado marcadamente cultural, social, histórico e 
interativo, caracterizando-se como uma prática social pedagógica complexa. Todas as 
organizações e indivíduos que lidam com o conhecimento (instituições de ensino, educadores, 
professores, etc.) processam também as pessoas que se conectam a esses conhecimentos. 
Diferentes currículos produzem diferentes pessoas. Goodson cita que o currículo, além de 
expressar ou representar o reflexo de interesses sociais determinados, produz, também, 
identidades e subjetividades sociais determinadas.  
 
A orientação integradora de um currículo interdisciplinar deve reconhecer a complexidade 
do currículo e explicitar a intenção de produzir identidades e subjetividades sociais compatíveis 
com os desafios da realidade. Severino (1998) traz uma visão semelhante quando coloca: 
 
A prática da interdisciplinaridade... depende radicalmente da presença efetiva de 
um projeto educacional centrado em uma intencionalidade definida com base nos 
objetivos a serem alcançados pelos sujeitos educandos. 
 
Observa-se, então, a necessidade, nesse nível, não somente da intenção integradora clara 
com objetivos definidos em relação aos educandos, mas também, da manutenção das diferenças 
disciplinares, aliada a alguns cuidados específicos. Deve-se assegurar a complementaridade entre 
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as disciplinas, mantendo-se as especificidades; excluir a tendência de hierarquização dominante 
de algumas disciplinas, bem como garantir o potencial de contribuição das disciplinas, quando for 
aplicável, conforme Lenoir. 
 
No nível da Interdisciplinaridade Didática, o foco é direcionado para o planejamento da 
organização e da avaliação das atividades de ensino-aprendizagem. Com base na estrutura 
curricular estabelecida no nível anteriormente citado, definem-se modelos didáticos de situações 
de aprendizagem que propiciem a articulação dos conhecimentos a serem ensinados. A não 
consideração do primeiro nível da interdisciplinaridade ocasiona uma falta de direcionamento que 
compromete a definição de situações de aprendizagem, não somente integradoras, mas também,  
coerentes com o tema interdisciplinar. 
 
O terceiro nível, da Interdisciplinaridade Pedagógica, se refere àquele que se estabelece na 
própria situação de aprendizagem, geralmente em sala de aula. É nesse nível que se concretizam 
as concepções e os planos definidos nos níveis anteriores. Além das definições advindas dos 
níveis anteriores, a interdisciplinaridade, no plano pedagógico, requer que situações e dimensões, 
próprias da dinâmica de ensino-aprendizagem na sala de aula, sejam levadas em conta. Se no 
nível da Interdisciplinaridade Curricular, a complexidade do currículo deve ser considerada, 
conforme a citação de Goodson, no nível pedagógico, é relevante a abordagem de Goodlad 
(1979). Esse autor define, para um mesmo currículo, instâncias diferentes que ocorrem 
simultaneamente. Existe o currículo formal que é aquele currículo que foi prescrito 
anteriormente. Porém, a definição prévia do currículo não garante que sua execução seja 
exatamente como o previsto, e, dessa diferença, originam-se outras instâncias de currículo. O 
currículo operacional é aquele que ocorre, de fato, na sala de aula, sob a perspectiva de um 
observador não inserido na situação de ensino-aprendizagem. O currículo percebido caracteriza-
se pelo entendimento do professor a respeito do currículo que está praticando. Finalmente, a 
instância que mais se aproxima da aprendizagem real é o currículo experienciado, caracterizado 
pela percepção e reação dos estudantes a respeito do que está acontecendo na situação de 
aprendizagem. 
 
A Interdisciplinaridade Pedagógica deve assegurar, na prática, a efetivação dos modelos 
didáticos interdisciplinares definidos. Mais do que reconhecer as instâncias diferentes de 
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currículo, é necessário que o professor esteja apto a lidar com as situações diversas na gestão da 
classe que acarretam as diferentes instâncias referidas. Lenoir cita o contexto no qual se 
desenvolve o processo de ensino-aprendizagem incluindo “as situações de conflito, tanto interno, 
quanto externo à sala de aula, tendo, por exemplo, o estado psicológico dos alunos, suas 
concepções cognitivas e seus projetos pessoais, o estado psicológico do educador e suas próprias 
visões”. 
 
Observa-se uma responsabilidade importante atribuída ao educador: a 
interdisciplinaridade irá se concretizar na sua ação. O “momento da verdade” da efetivação da 
interdisciplinaridade culmina na ação dos educadores. KLEIN (1998) destaca a importância dos 
educadores à medida que reforça o papel das disciplinas para a efetivação da 
interdisciplinaridade: cita a preparação disciplinar dos professores como um das questões 
relevantes para viabilizar as práticas interdisciplinares. Porém, se está posto que o 
relacionamento da interdisciplinaridade com as disciplinas existentes é de dependência, é 
relevante enriquecer o diálogo entre Klein e Fazenda quando se direciona o olhar para os 
educadores. 
 
Fazenda (1979) explicita a importância de se considerarem os atores da 
interdisciplinaridade em educação de maneira diferenciada dos conteúdos pelo esclarecimento da 
diferença entre os termos integração e interação e os respectivos papéis na interdisciplinaridade. 
A integração se dá com atributos de ordem externa, relacionando-se às condições existentes e 
situações possíveis. Dessa maneira, saberes e conteúdos são passíveis de integração. Por sua vez, 
a interação ocorre em um nível mais interno, relacionado às finalidades e as pessoas. A 
participação dos educadores na ação interdisciplinar se dá através de interação. Fazenda (1998) 
indica o caminho para a interação necessária entre professores: 
 
O primeiro passo para a aquisição conceitual interdisciplinar seria o abandono das 
posições acadêmicas prepotentes, unidirecionais e não rigorosas que fatalmente são 
restritivas, primitivas e “tacanhas”, impeditivas de aberturas novas, camisas-de-força que 
acabam por restringir alguns olhares, tachando-os de menores. 
 
Exercitar uma forma interdisciplinar de teorizar e praticar a educação demanda, antes de 
mais nada, o exercício de uma atitude ambígua. 
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Mais do que a preparação disciplinar, a interdisciplinaridade exige uma mudança de 
atitude por parte dos educadores. Não são, porém, os únicos dos quais se requer mudança. Ao 
considerarem os dois primeiros níveis da interdisciplinaridade escolar citados, é evidente que 
outros atores do ambiente da instituição de ensino estão envolvidos. As atividades de definição de 
currículo e planejamento didático, por exemplo, envolvem gestores e coordenadores. Dessa 
maneira, a mudança de atitude, necessária à interdisciplinaridade, não se restringe ao corpo 
docente, conforme as palavras de Fazenda a respeito das posições acadêmicas incluem as 
posições de gestão e coordenação das instituições de ensino.  A frase que inicia este capítulo é 
uma prova cabal desse fato. Fazenda cita que a interdisciplinaridade é, antes de tudo, uma 
categoria de ação. Cabe destacar algumas ações relevantes para a efetivação da 
interdisciplinaridade. 
 
Uma ação a se destacar em relação a gestores e coordenadores de ensino é a consideração 
e realização dos níveis curricular e didático da interdisciplinaridade. Lenoir (1998) afirma que a 
não consideração desses dois primeiros níveis compromete a interdisciplinaridade permitindo 
práticas desvirtuadas que ocasionam não somente um decréscimo de qualidade de ensino, mas 
também, um desvio de percepção a respeito da validade da interdisciplinaridade. A primeira 
prática desvirtuada citada pelo autor é caracterizada por um potpourri
10
: em nome de práticas de 
integração de conteúdo, reagrupam-se conteúdos e elementos diversos de diferentes disciplinas, 
sem uma estrutura definida, preliminarmente, de maneira pertinente. Observam-se práticas 
diversas no nível pedagógico, com elementos diversificados, desatualizados e 
descontextualizados de um todo coerente. A impressão que fica disso é que o conhecimento 
interdisciplinar é formado por simples amostras dos conhecimentos das disciplinas. A segunda 
prática caracteriza-se por uma polaridade interdisciplinar exagerada. Observa-se uma atitude 
antidisciplinar exagerada, que banaliza, e até mesmo exclui, as referências teóricas disciplinares, 
ocasionando uma polarização em torno de uma só perspectiva, pouco aprofundada, de 
investigação de respostas para a as práticas cotidianas. A terceira prática é caracterizada por uma 
relação de dominância. O ensino se apoia em uma disciplina reconhecida como a mais 
importante, e as demais disciplinas têm suas especificidades colocadas como a serviço daquela 
dominante. A quarta prática é caracterizada por uma pseudointerdisciplinaridade, quando, de fato, 
   
10
 Termo adaptado do idioma francês “pot-pourri” que é utilizado como expressão para denominar qualquer tipo de 
miscelânea de itens diversos. 
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não se observa integração alguma. Um tema é definido como fio condutor em um ensino 
caracterizado por disciplinas segmentadas, representando nada além de um pretexto para uma 
integração que não existe. Klein (1998) reforça que a mudança que o ensino interdisciplinar 
requer não é somente uma mudança curricular, mas institucional. 
 
É notória a importância da atitude na prática interdisciplinar. A consciência da limitação 
das práticas de ensino, apoiadas em disciplinas fragmentadas para responder aos desafios do 
desenvolvimento sustentável, é crucial para que sejam direcionados esforços institucionais para 
uma mudança interdisciplinar. A mudança de atitude necessária será providenciada quando se 
obtiverem respostas para alguns tópicos direcionadores, conforme Lenoir (1998). Deve se ter 
clara a finalidade da ação interdisciplinar. Se, conforme Fazenda, a essência da 
interdisciplinaridade é estar a serviço de problemas globais, a consciência a respeito desses 
problemas e da contribuição da integração dos saberes e das aprendizagens deve estar 
fundamentada. É importante que sejam considerados os três níveis de interdisciplinaridade 
escolar (LENOIR, 1998) e que exista uma prática coerente, em cada um deles, que sirva de base e 
contribua para o direcionamento dos níveis seguintes. 
 
A consciência da necessidade de mudança, aliada a uma atitude de abertura com uma 
intenção claramente definida e desdobrada em um projeto curricular, didático e pedagógico é 
condição fundamental para que se tenha uma interdisciplinaridade útil, atuante e duradoura nas 
instituições. 
 
As características da EDS direcionam a necessidade de uma abordagem interdisciplinar 
para a sua efetivação. O fato de a EDS ser apoiada no diálogo, com estilo participativo, com as 
quatro funções da educação presentes, de modo a proporcionar aprendizagem de segunda e 
terceira ordem, evidencia que a mesma não se efetiva em um modelo disciplinar e fragmentado 
de educação. A necessidade de observar, entender e agir sobre as causas e os impactos negativos 
da atuação humana, que compromete a própria sobrevivência, demanda que se coloque o 
conhecimento das várias disciplinas a serviço da prática. Não se trata, porém, de uma 
justaposição de disciplinas e saberes: a interdependência das ações nas esferas econômicas, 
sociais e ambientais indica que a única maneira de se ter uma EDS efetiva é através de uma 
abordagem interdisciplinar. 
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3.  METODOLOGIA 
 
Partindo-se dos objetivos de explicitar os desafios para a inserção interdisciplinar do 
desenvolvimento sustentável em cursos de administração e de influenciar as instituições de 
ensino investigadas para mudança, o primeiro passo foi definir quais, dentre as quatro instituições 
de ensino onde havia possibilidade de influência, seriam objeto de pesquisa. A escolha foi 
baseada em um conjunto de características favoráveis para a realização da pesquisa. As 
características consideradas foram: 
 
I.  Atuação, como docente, ministrando disciplinas explicitamente relacionadas ao tema 
desenvolvimento sustentável, com contato com estudantes durante o período da pesquisa. 
Essa característica era fundamental para possibilitar a interação necessária para coleta de 
informações. 
II. Contato e anuência do coordenador do curso, de modo a permitir a realização da 
pesquisa. 
III. Cursos com características de carga horária, disciplinas e participantes similares a outras 
escolas, que possibilitassem considerações posteriores a respeito da coerência dos desafios 
encontrados em relação a outras escolas. 
IV. Disponibilidade do coordenador do curso para entrevistas e reuniões de apresentação de 
resultados, de modo a possibilitar coleta de informações e direcionamento de mudanças 
futuras. 
V.  Permissão para organização de eventos com professores, visando reunião, diálogo e 
coleta de informações. 
 
A escolha foi direcionada para a instituição A, que era a única que apresentava todas as 
características acima, conforme Tabela 2 abaixo. 
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Tabela 2 - Presença das características nas instituições de ensino  
(A marca x indica a presença da característica na respectiva instituição) 
Instituição 
Característica 
A B C D 
I x x x  
II x x   
III x  x x 
IV x x   
V x x   
 
A escolha dos cursos a serem investigados dentro da instituição A seguiu as mesmas 
características
 usadas para escolha da instituição. Principalmente em função da proximidade e 
abertura com o respectivo coordenador, foi escolhido um curso específico para tal. O curso em 
questão é um curso de pós-graduação fechado, usualmente definido como “in company”, sendo 
oferecido somente para os profissionais que atuam em uma organização específica. É importante 
salientar, que mesmo tendo sido adaptado para a organização contratante do curso em questão, o 
curso apresentava características relativas à carga horária, disciplinas e participantes similares a 
outros cursos abertos de outras instituições. 
 
A pesquisa foi realizada combinando-se fontes bibliográficas, documentais e de campo. A 
pesquisa bibliográfica foi baseada em autores consagrados, como referência nas áreas de 
desenvolvimento sustentável, educação e interdisciplinaridade, com destaque para: Brown, 
Delors, Dowbor, Fazenda, Freire, Goodson, Maturana, Morin, Klein, Lenoir, Lessig e Stiglitz. 
 
A pesquisa documental foi centrada em autores internacionais de recentes artigos com 
foco específico em educação para o desenvolvimento sustentável em cursos de gestão, bem como 
em publicações atualizadas sobre o tema em questão com vídeos, entrevistas, relatórios e 
depoimentos relacionados a organizações e associações de escolas de administração de empresas. 
 
A pesquisa de campo foi direcionada para obtenção de informações e descrição das 
condições sob as quais os desafios investigados se apresentavam à realidade da instituição e do 
curso. A determinação dos públicos a serem investigados foi feita com base na relevância de cada 
um deles, em dois aspectos: na percepção dos desafios em questão e na definição de mudanças no 
curso de administração. Assim sendo, foram definidos quatro públicos diferentes: estudantes, 
professores, coordenador e contratante do curso, no caso: responsáveis pela área de educação da 
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empresa contratante, além de outra empresa de atuação de destaque em desenvolvimento 
sustentável. Considerando a minha intenção de protagonizar a transformação da educação para o 
desenvolvimento sustentável, assumi o papel de pesquisador-ator, podendo-se caracterizar a 
pesquisa como sendo de abordagem qualitativa, na forma de uma pesquisa ativa, (CHIZZOTTI, 
2000) com o objetivo de influenciar a mudança de cursos de administração na instituição.  
Devido à atuação como docente, assim como a interação com o coordenador do curso, 
encaminhou-se a investigação como uma pesquisa ação, na qual o objetivo e o meio de alcançá-lo 
foram se construindo à medida que o caminho investigativo foi percorrido, conforme Chizzotti. 
Sendo professor da disciplina de Sustentabilidade do respectivo curso, iniciou-se a pesquisa com 
os estudantes, visando direcionar as investigações subsequentes com os demais públicos com 
base nos resultados obtidos. 
 
 A seguir, o direcionamento da investigação com cada um dos públicos: 
 
3.1. Estudantes 
 
A investigação teve como direcionamento identificar a percepção do grupo de alunos a 
respeito de três aspectos: 
i.  A importância de um administrador ter conhecimentos sobre Desenvolvimento 
Sustentável. 
ii.  A importância de um curso de administração conter o tema Desenvolvimento 
Sustentável. 
iii. As maneiras de se inserir o tema em cursos de Administração, considerando-se 
aspectos de interdisciplinaridade do tema. 
 
Reconhecendo o caráter qualitativo da investigação, mas tendo como objetivo a 
compreensão e caracterização da perspectiva do grupo, optou-se por realizar a coleta de dados 
através de um questionário em que foram utilizadas escalas de atitude para trabalhar os aspectos 
qualitativos, citados acima, de maneira quantitativa. Foi utilizada uma escala tipo Likert de 
importância para as questões relativas aos aspectos i. e ii., e uma questão de múltipla escolha para 
o aspecto iii (MARTINS, 2006). Os formulários foram concebidos de modo a possibilitar a 
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identificação da influência da aula de Sustentabilidade na percepção dos estudantes. Isso foi feito 
criando-se dois espaços de resposta distintos a serem preenchidos antes da respectiva aula de 
Sustentabilidade e após a mesma. 
 
Além das questões específicas em relação aos aspectos citados, foram incluídas duas 
questões de múltipla escolha para caracterização do conhecimento dos respondentes em relação 
ao tema, bem como, para identificação das maneiras pelas quais os estudantes adquiriram 
conhecimento em Sustentabilidade. A Figura 1 abaixo apresenta um esquema com as questões 
aplicadas. 
 
Foram aplicados 225 formulários e obteve-se resposta de 167 em um universo de 378 
estudantes, representando 44% dos participantes do curso. Além de possibilitar a caracterização 
da percepção da importância do tema, sob a perspectiva dos estudantes, a análise dos resultados, 
antes e depois da aula, propiciou indicativos relevantes sobre a importância de uma experiência 
de aprendizagem com foco específico e disciplinar em Sustentabilidade. 
 
 
Questão 1 – Como você classificaria seu conhecimento atual em Sustentabilidade? 
(preenchimento de uma alternativa somente) 
   Muito bom (estudo o assunto) 
   Bom (sou bem informado e curioso no tema) 
   Razoável (sempre leio o que sai na mídia) 
   Fraco (só me informo quando necessário) 
   Inexistente (o assunto não me interessa) 
 
Questão 2 – Como você adquiriu conhecimentos sobre o tema da Sustentabilidade?  
(preenchimento de várias alternativas) 
   Cursos e Palestras 
   Leituras de periódicos / Notícias na Mídia 
   Leituras específicas no tema  Conversas 
   Não tenho conhecimento no tema 
 
Questão 3 – Como você percebe a relevância de um gestor / gerente ter 
conhecimentos de Sustentabilidade? (preenchido antes e depois da aula) 
 
   Necessário 
   Importante, mas não necessário 
   Interessante como conhecimento complementar 
   Não é relevante, nem interessante 
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Questão 4 – Como você percebe a relevância de um curso de Educação Continuada / 
Pós-Graduação em Gestão trazer o tema da Sustentabilidade?? (preenchido antes e 
depois da aula) 
 
   Necessário 
   Importante, mas não necessário 
   Interessante como conhecimento complementar 
   Não é relevante, nem interessante 
 
Questão 5 - Quais são os melhores meios para considerar a inserção do tema 
Sustentabilidade em cursos de Educação Continuada / Pós-graduação em Gestão? 
(preenchimento de várias alternativas) 
 
   Não inserir 
   Inserir uma disciplina no curso 
   Inserir um projeto ou atividade geral relacionada ao tema 
   Inserir parcialmente em todas as disciplinas onde conceitos e decisões são impactados 
pelo tema 
 
 
 
Figura 1 - Resumo do Formulário aplicado para os Estudantes 
 
3.2. Professores 
 
A investigação teve o objetivo de direcionar a identificação dos desafios encontrados 
pelos professores. Em função dos resultados obtidos com os estudantes, especificamente em 
relação à diferença das respostas, antes e depois da aula de Sustentabilidade, ficou evidente a 
necessidade de um esclarecimento inicial, para os professores, sobre conceitos básicos de 
desenvolvimento sustentável. Como estratégia de conscientização, foi incluído um sumário da 
análise das respostas dos estudantes nesse esclarecimento inicial. Dessa maneira, a investigação 
foi estruturada na forma de uma atividade de 90 (noventa) minutos com os professores, com o 
objetivo de esclarecimento e conscientização sobre Sustentabilidade, adicionalmente à coleta de 
informações. Em função da necessidade de uma palestra inicial envolvendo os professores e da 
dificuldade de coordenar a disponibilidade de tempo dos mesmos, decidiu-se pela realização de 
uma pesquisa-piloto para identificação e caracterização de aspectos mais genéricos, visando 
posterior aprofundamento com entrevistas pontuais. A proximidade com a coordenação 
possibilitou a realização de um encontro cujas atividades foram: 
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a) uma palestra de caracterização geral e conscientização da importância do tema em 
cursos de gestão, 
b) o preenchimento de um formulário de pesquisa 
c) uma sessão de dúvidas e comentários. 
 
O formulário de pesquisa visava: 
i.   Identificar se o tema desenvolvimento sustentável já estava presente nas 
respectivas aulas; 
ii.  Explicitar a percepção da importância atribuída para a inserção do tema de 
Sustentabilidade na aula de cada um dos professores; 
iii. Explicitar a importância da inserção do tema Sustentabilidade nas demais 
disciplinas. 
 
Do mesmo modo que o formulário aplicado aos estudantes, esse formulário também 
trouxe duas questões de múltipla escolha para caracterização do conhecimento dos respondentes 
em relação ao tema, bem como para identificação das maneiras pelas quais os professores 
adquiriram conhecimento em Sustentabilidade. A Figura 2, a seguir, apresenta um esquema com 
as questões aplicadas. Após a aplicação do formulário, foi realizada uma rodada de comentários 
com os professores com foco na inclusão do tema nas respectivas disciplinas. Na ocasião, assumi 
explicitamente o papel de observador-participante (SEVERINO, 2007), interagindo com os 
demais, me colocando na posição de professor de uma das disciplinas do curso. Visando a uma 
maior participação e liberdade, iniciei a rodada com o questionamento sobre quais os desafios e 
dificuldades que os professores enxergavam para inserção do tema do desenvolvimento 
sustentável em cursos de administração. 
 
A análise dos formulários, aliada a consideração dos comentários, possibilitou a 
identificação de desafios relacionados à percepção da importância do tema, à motivação para 
modificação das respectivas aulas e à influência da coordenação do curso para eventuais 
mudanças interdisciplinares no mesmo. 
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Questão 1 – Como você classificaria seu conhecimento atual em Sustentabilidade? 
(preenchimento de uma alternativa somente) 
   Muito bom (estudo o assunto) 
   Bom (sou bem informado e curioso no tema) 
   Razoável (sempre leio o que sai na mídia) 
   Fraco (só me informo quando necessário) 
   Inexistente (o assunto não me interessa) 
 
Questão 2 – Como você adquiriu conhecimentos sobre o tema da Sustentabilidade? 
(preenchimento de várias alternativas) 
   Cursos e Palestras 
   Leituras de periódicos / Notícias na Mídia 
   Leituras específicas no tema  Conversas 
   Não tenho conhecimento no tema 
 
Questão 3 – Conceitos e informações relacionados à Sustentabilidade aparecem na 
sua aula em: (assinale somente uma alternativa) 
 
   Material apresentado ou entregue ou exercícios 
   Comentários ocasionais 
   Não tenho clareza do conceito para responder 
   Nenhum momento / situação 
 
Questão 4 – Qual a importância que você atribui para a inserção do tema de 
Sustentabilidade na sua aula? 
 
   Importante 
   Ajudaria, mas não é crítico 
   Interessante, mas pouco relevante 
   Desnecessário 
 
 
Questão 5 - Como você vê a importância da inserção do tema Sustentabilidade nas 
demais disciplinas (que não a sua)? 
 
   Importante considerar em todas disciplinas 
   Importante, somente em disciplinas específicas 
   Interessante, mas pouco relevante em todas disciplinas 
   Interessante, mas pouco relevante em algumas disciplinas 
   Desnecessário 
 
 
 
Figura 2 -  Resumo do Formulário aplicado para os Professores 
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3.3. Coordenador do curso 
 
  A investigação com o coordenador do curso foi realizada em dois momentos. No primeiro 
encontro, foi realizada uma entrevista semiestruturada, com o objetivo de caracterizar os desafios 
percebidos através da identificação de alguns aspectos. Dentre eles: a percepção sobre o papel das 
instituições de ensino em administração em relação ao desenvolvimento sustentável; a motivação 
para inserção desse tema nos cursos oferecidos, bem como, a forma de inserção do mesmo na 
grade curricular e os aspectos facilitadores e dificultadores percebidos para fazê-lo. A análise 
dessa entrevista se deu também através de análise de conteúdo, conforme citado no parágrafo 
anterior. 
 
O segundo encontro teve dois objetivos. O primeiro foi apresentar um sumário dos 
resultados obtidos dos demais públicos investigados, de modo a possibilitar o segundo objetivo 
do encontro. Esse, por sua vez, foi influenciar a inserção interdisciplinar do desenvolvimento 
sustentável em cursos de pós-graduação, através do diálogo e reflexões a respeito da dos desafios 
e oportunidades identificadas. 
 
3.4. Contratante do curso 
 
O contratante do curso é representado por profissionais da organização que trabalham no 
departamento de recursos humanos, especificamente ligados à área de Educação Corporativa. A 
escolha desse público específico para investigação é justificada pela potencial influência exercida 
sobre a escola de administração, considerando-se que a contratação do curso envolve certo grau 
de formatação do mesmo, de acordo com as necessidades da empresa contratante. 
 
Ciente do risco de se ter um viés na pesquisa com o contratante do curso, foi definida uma 
outra organização que não mantinha cursos na escola e que se destaca na atuação em 
desenvolvimento sustentável, podendo vir a ser uma contratante de cursos com a necessidade de 
inserção de desenvolvimento sustentável nos mesmos. A outra empresa foi escolhida dentre as 20 
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empresas listadas no Guia Exame de Sustentabilidade de 2007 
11
. A investigação foi realizada 
através de entrevista semiestruturada, com foco em algumas questões pré-definidas, porém sem a 
rigidez de se manterem estritamente as questões. As principais questões abordadas foram: 
i.  Sua empresa tem a necessidade de formar administradores em temas ligados ao 
Desenvolvimento Sustentável? Por quê? 
ii.  Você tem identificado aspectos específicos (valores, conhecimentos, habilidades, 
atitudes, valores, etc..) relacionados ao desenvolvimento sustentável que são 
abordados nessa formação? Quais são? 
iii. Quais desses aspectos são pertinentes para administradores de uma maneira geral? 
iv.  Quais desses aspectos deveriam ser abordados em cursos de pós-graduação em 
administração de empresas? 
v.  Você acredita que o tema desenvolvimento sustentável deva ser uma disciplina 
específica no curso? 
vi.  Você acredita que o tema desenvolvimento sustentável deva ser inserido nas 
disciplinas de uma maneira integrada? 
 
A análise das entrevistas se deu através de análise de conteúdo, relacionando-se a 
frequência de citação de temas ou ideias de modo a medir o peso relativo de certos assuntos pelo 
entrevistado (CHIZZOTTI, 2006) 
   
11
 Publicação anual editada pela Editora Abril que, através de pesquisa realizada em conjunto com o Centro de 
Estudos em Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas, são analisadas diversas empresas brasileiras e escolhidas 
as 20 que mais se destacam em relação à atuação em Desenvolvimento Sustentável. 
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4.  DESAFIOS INVESTIGADOS EM CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ADMINISTRAÇÃO 
 
“Se os reitores realmente desejam inserir a preocupação com Ética e 
Gerenciamento Responsável nas pesquisas e atividades docentes desenvolvidas 
nas suas escolas, eles devem reconhecer que.... Na medida em que as outras 
disciplinas continuem da maneira que estão, uma simples disciplina de 
Responsabilidade Social Corporativa
12
 não irá alterar a situação de maneira 
alguma” 
. (Prof. Ghoshal - London Business School). 
 
Mesmo considerando o foco desse trabalho em cursos de pós-graduação em 
administração, é importante enfatizar que, conforme o capítulo anterior, a necessidade da 
mudança na educação influencia um futuro administrador antes mesmo que ele se decida pela 
formação especifica na área. Alguns dos desafios para a formação específica do administrador 
refletem os desafios gerais da Educação e da Educação para o Desenvolvimento Sustentável. 
Têm-se, porém, desafios globais específicos diretamente relacionados ao campo de formação em 
questão, que é o foco deste capítulo, e que foi exemplificado no início do mesmo, na fala de um 
professor de uma das principais escolas inglesas de administração. 
 
Um tópico frequente nas discussões sobre a formação em administração é a necessidade 
do equilíbrio necessário entre a demanda por teoria e a capacitação técnica específica para a 
tomada de decisão em negócios. Além desse aspecto mais geral, deficiências diretamente ligadas 
ao desenvolvimento sustentável já são apontadas na formação dos administradores, em pesquisa 
internacionais (BUSINESS FOR SOCIAL RESPONSIBILITY, 2006). As organizações, que são 
grande parte dos empregadores futuros ou até atuais dos estudantes de Administração, percebem 
a limitação dos egressos dos respectivos cursos em tratar e equilibrar, de maneira integrada e 
efetiva, as dimensões econômica, social e ambiental dos negócios. 
   
12
 O termo é recente e encontra diversas definições na literatura, conforme CORRÊA, F.S. MEDEIROS, J.R., aqui 
optou-se pela adoção da definição do Instituto Ethos, pela sua representatividade no cenário educacional e 
empresarial brasileiro, especificamente relacionado à questões de Desenvolvimento Sustentável e empresas: é a 
forma de gestão que se define pela relação ética e transparente da empresa com todos os públicos com os quais ela se 
relaciona e pelo estabelecimento de metas empresariais que impulsionem o desenvolvimento sustentável da 
sociedade, preservando recursos ambientais e culturais para as gerações futuras, respeitando a diversidade e 
promovendo a redução das desigualdades sociais. 
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O relatório citado ainda traz fatos bem relevantes: identificou-se a percepção de que as 
respectivas escolas têm parte da responsabilidade pelos escândalos de fraudes corporativas nos
 
famosos casos de empresas norte-americanas (Enron e Andersen, por exemplo), por incentivar o 
resultado financeiro como objetivo maior. 
 
 Além disso, as escolas estão falhando por não integrar aspectos éticos nas práticas de 
negócio em tomadas de decisão, não incluir adequadamente os desafios reais no curso, não 
fornecer a compreensão da natureza interdependente das diversas funções das empresas e não 
propiciar o aprendizado interdisciplinar na formação. Parte das escolas criticadas respondeu às 
críticas através da inserção de aulas de Ética e/ou Responsabilidade Social Corporativa (RSC) 
nos seus currículos. Trata-se de uma “não solução” que foi explicitada por um dos pesquisados, 
conforme citação na epígrafe. Observam-se, no exterior, alguns focos de estudos quanto à 
adequação dos cursos de administração às necessidades de um novo modelo de desenvolvimento 
sustentável. Tais estudos não serviram de referência, mas, sim, de reforço, para que fosse 
desenvolvido este trabalho com foco na realidade brasileira. 
 
A seguir, apresentam-se os desafios investigados neste trabalho. Conforme o Capítulo 3 - 
Metodologia, a pesquisa teve foco em um curso de pós-graduação em administração, oferecido de 
modo exclusivo para uma organização. O curso completo consistia em 120 horas-aula e 
atividades a distância. As disciplinas ministradas foram agrupadas em três módulos: Economia e 
Estratégia, Gestão e Mercados e Negócios. O curso presencial incluía as disciplinas: Tendências 
no mercado financeiro, Competitividade e Estratégia, Macroeconomia aplicada ao mercado 
financeiro, Mercado de Capitais, Governança Corporativa, Novos cenários de Gestão, Marketing 
de Serviços, Comportamento do consumidor de serviços, Análise de riscos, Finanças corporativas 
e contabilidade gerencial, Planejamento pessoal e Gestão do Tempo, Processo decisório e solução 
de problemas, Gestão Estratégica do atendimento, Técnicas de Negociação, Sustentabilidade e 
Jogo de Empresas. 
 
A disciplina de Sustentabilidade era ministrada em 4 horas e tinha como objetivos: a) 
explicitar conceitos básicos de Sustentabilidade, b) refletir sobre a importância de se incorporar a 
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Sustentabilidade em práticas de negócios, c) citar estratégias e ações corporativas no mercado 
financeiro em direção a um modelo de desenvolvimento mais sustentável e d) refletir sobre 
Sustentabilidade do ponto de vista pessoal e organizacional. 
 
Apresentam-se, a seguir, os resultados das respectivas investigações realizadas com cada 
um dos quatro tipos de público, estudantes, professores, coordenadores e contratantes, bem como 
um direcionamento prévio para as análises e conclusões, apresentadas no próximo capítulo. 
 
Vale ressaltar que apesar do curso e dos públicos investigados não serem, estatisticamente 
representativos de uma realidade maior, em cursos de pós-graduação, o caráter e o propósito 
geral deste projeto, com as investigações realizadas, constituem importantes indicativos dos 
desafios a serem encontrados, tanto na ação transformadora pretendida, quanto no 
aprofundamento de futuras investigações. 
 
4.1.  A percepção dos estudantes sobre o tema Desenvolvimento Sustentável 
 
A participação dos estudantes nessa pesquisa é fundamental, uma vez, que conforme 
Freire (2007), deve-se contextualizar o conteúdo na realidade do educando, que somente através 
de uma participação ativa e da sua atitude crítica, atinge a compreensão e o papel de 
protagonistas da mudança que se deseja. Se, como educador e pesquisador-ator, desejo exercer 
meu protagonismo na EDS, é fundamental entender a percepção dos estudantes quanto ao tema 
desenvolvimento sustentável. Foi também investigada a percepção dos estudantes quanto às 
melhores maneiras de se inserir o tema, em questão, nos cursos de pós-graduação. Vale lembrar 
que a pesquisa foi realizada, com 167 estudantes de um total de 378, representando 44% dos 
participantes do curso, em dois momentos distintos: antes e depois, da aula de Sustentabilidade, 
quando o tema Desenvolvimento Sustentável foi abordado. 
 
A percepção da relevância do tema foi questionada em duas situações: na realidade 
profissional do administrador e na do estudante, em curso de pós-graduação. Conforme a Figura 
3, observa-se que o tema era percebido como necessário para um administrador por 43% dos 
respondentes antes da aula, sendo percebido como importante, mas não necessário por 29% dos 
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respondentes. Depois da aula, 99% dos respondentes percebiam o tema como necessário para o 
administrador. 
 
É interessante observar a coerência entre estas respostas e aquelas a respeito da relevância 
do assunto em cursos de pós-graduação em administração. Nesse caso específico, conforme 
Figura 4, observa-se que o tema era percebido, como necessário para ser incluído em um curso de 
pós-graduação, por 42% dos respondentes, antes da aula, sendo percebido como importante, mas 
não necessário, por 27% dos respondentes. Depois da aula, 97% dos respondentes percebiam o 
tema como necessário um curso de pós-graduação. 
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Figura 3 
 
Fica evidente a percepção da necessidade da inclusão do tema na atividade de um 
administrador, bem como em cursos de pós-graduação que visam desenvolver o profissional para 
o exercício das suas habilidades. Outra evidência observada foi a importância da aula de 
Sustentabilidade para a alteração da percepção dos estudantes: mais do que 45 % dos 
respondentes alteraram a percepção para o nível mais alto, ou seja, “necessário”, após a 
respectiva aula. 
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Figura 4 
 
A última questão visava investigar alternativas da inserção do tema nos cursos. Aspectos 
relacionados à interdisciplinaridade foram considerados, oferecendo-se duas alternativas que 
traziam características específicas de abordagens interdisciplinares: “inserir um projeto ou 
atividade geral relacionada ao tema” e “inserir o tema parcialmente em todas as disciplinas”.  
Observa-se, conforme a Figura 5, que somente 1% das respostas
13
, após a aula, indicava a não 
inserção do tema como uma alternativa. Esse número, antes da aula, representava 16% das 
respostas. Mesmo observando-se um importante porcentual das respostas, (49% tanto antes, 
quanto depois da aula) que indicava uma alternativa claramente disciplinar: a inserção de uma 
disciplina no curso, que era justamente o que acontecia no curso em questão. Observou-se, após a 
aula, um acréscimo significativo das alternativas interdisciplinares de inserção. A alternativa de 
   
13
 Essa questão permitia o preenchimento de mais de uma alternativa de resposta, de modo que a soma das 
porcentagens de todas as alternativas é maior do que 100%. A porcentagem de cada alternativa indica o porcentual 
de respostas dadas e não o porcentual de respondentes que escolheram aquela alternativa 
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inserção de um projeto ou atividade geral relacionada ao tema variou de 29% para 35% (6 pontos 
percentuais), e a alternativa de inserção parcial, em todas as disciplinas, variou de 17% para 43% 
(26 pontos percentuais). Somando-se as variações das duas alternativas interdisciplinares, 
constata-se que a aula influenciou 32% das respostas para uma abordagem interdisciplinar de 
inserção do tema. 
 
Alternativas para inserção do tema em cursos de pós-
graduação em administração (% de respostas)
16
49
29
17
1
49
35
43
Não inserir Inserir uma disciplina
no curso 
Inserir um projeto ou
atividade geral
relacionada 
Inserir parcialmente
em todas as
disciplinas 
ANTES
DEPOIS
 
Figura 5 
 A pesquisa com os estudantes indicou que a inserção interdisciplinar do tema 
desenvolvimento sustentável encontra receptividade dos os mesmos. A conscientização 
ocasionada pela aula, ainda de características disciplinares, sem vínculo explícito com as demais 
disciplinas do curso, foi suficiente para alterar a percepção sobre a importância do tema e 
evidenciar maneiras interdisciplinares da inserção do mesmo. 
 
 Apesar de 49% das respostas indicarem a alternativa da inserção de uma disciplina, 
verificou-se, ao analisar as respostas,
 que o número de respondentes que escolheram essa 
alternativa, como sendo única, (sem indicar as alternativas de inserção de um projeto ou inserção 
em todas as disciplinas) equivale a 31%, inferior aos 35% e aos 43% de respostas das alternativas 
com características interdisciplinares. 
 
 Constatado esse contexto dos estudantes, procedeu-se à investigação dos professores, que 
têm um papel mais ativo na concepção dos cursos.   
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4.2.  A motivação dos professores em relação ao tema Desenvolvimento Sustentável 
 
Conforme citado ao final da seção 2.2, o direcionamento efetivo da EDS está 
principalmente apoiado nos valores, propósitos, atitudes e características da prática da educação 
que influenciarão nas decisões a respeito do currículo e das disciplinas a serem ministradas. 
Tratando-se de uma pesquisa-piloto e conhecendo o curso, como professor, optou-se por 
investigar características da inclusão do tema Desenvolvimento Sustentável nas respectivas 
aulas dos professores, como forma preliminar de investigar os valores e propósitos em questão. 
 
O propósito dessa investigação era identificar obstáculos e fatores facilitadores para a 
EDS tendo em vista as funções, os tipos e estilos e os estágios de aprendizado da educação 
(STERLING, 2001), bem como, os níveis de Interdisciplinaridade Didática e Pedagógica 
(Lenoir, 1998), conforme seções 2.2 e 2.3, respectivamente. Apresentam-se, a seguir, os 
resultados da pesquisa-piloto com os professores, bem como, uma análise das entrevistas com 
dois professores, realizadas posteriormente. 
 
A pesquisa-piloto com os professores apresentou alguns resultados interessantes no que 
diz respeito ao direcionamento futuro para a inserção interdisciplinar do tema Desenvolvimento 
Sustentável em cursos de administração. 
 
O grupo de professores participantes tinha uma auto-percepção positiva dos 
conhecimentos em Sustentabilidade: 89% dos participantes classificaram o conhecimento próprio 
em Sustentabilidade, entre Razoável (67%) e Muito Bom (11%). Nenhum deles declarou não ter 
conhecimento do tema, sendo esse adquirido principalmente através de leituras de periódicos, 
leituras específicas, conversas e, em menor quantidade, cursos.. A maioria declarou inserir o tema 
em suas aulas através de comentários ocasionais. 
 
Quando questionados a respeito da importância da inserção do tema nas aulas, observou-
se uma diferença nas respostas relativas às próprias aulas, ou seja, cada professor respondendo 
pelas suas aulas específicas, em relação às respostas referentes às outras disciplinas que não as 
próprias do respondente. Em relação às próprias aulas, um terço do grupo (33%) julgou ser 
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importante a inserção e uma maioria relativa (56%) julgou que a inserção ajudaria, mas não é 
crítica. Ao responder sobre a importância da inclusão nas demais disciplinas, uma grande maioria 
(78%) julgou ser importante em todas as disciplinas e uma parte pequena (22%) julgou ser 
importante em todas as disciplinas. Nenhum dos participantes julgou que seria pouco relevante 
ou desnecessária a inclusão nas demais disciplinas. 
 
.Aliadas às questões quantitativas, é importante contextualizar as discussões que se deram 
na respectiva atividade. Como resultado de tais discussões, foi possível identificar claramente a 
existência de três grupos de professores que auxiliam no direcionamento das análises finais: 
 
a.  Conscientes e motivados: aqueles, que mesmo não incluindo formalmente o tema 
em suas disciplinas, sabem da importância do mesmo e investiram tempo para 
conversar sobre como fazê-lo no futuro. Nesse grupo, coloco, também os 
professores que já incluem o tema nas disciplinas. Parte dessa motivação pode 
estar vinculada à própria relevância e interdependência entre as respectivas 
disciplinas e a Sustentabilidade (Análise de Riscos, por exemplo). 
b.  Curiosos e em processo de conscientização: os conceitos e as discussões não 
foram suficientes para convencê-los da importância da inserção do tema e do 
necessário interesse para tal. Demonstraram, porém, curiosidade e eventual 
esforço futuro para fazê-lo. 
c.   A conscientizar: a certeza do valor já oferecido pela sua disciplina e o pouco 
aprofundamento teórico, aliado à não exigência por parte da escola por fazê-lo, 
fazem com que os professores desse grupo não estejam disponíveis para qualquer 
esforço na direção da inserção do tema. A existência desse grupo faz com que 
parte das respostas ao formulário mereça uma análise mais aprofundada, com mais 
informações. 
 
Os comentários realizados pelos professores, ao final da aula, quando incentivados a falar 
sobre os desafios percebidos para se inserir o tema nas suas aulas, foram especificamente 
relacionados ao conhecimento específico no tema. Um dos professores comentou: 
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Apesar da importância do assunto, não tenho embasamento teórico e prático para inserir 
o tema nas minhas aulas, com a mesma qualidade dos demais tópicos que já trabalho. 
 
Os formulários incluíam uma questão aberta que indagava sobre a opinião do professor 
sobre o evento, direcionando especificamente para a utilidade e efetividade do tempo investido 
por eles para melhoria do aprendizado dos alunos. Os comentários realizados foram: 
 
Professor 1: “Muito Importante. Vai colaborar muito para inter-relacionar os assuntos”. 
Professor 2: “Muito bom. Importante conhecer os pares para alinhar ou ‘desalinhar’ os 
discursos”. 
Professor 3: “Muito bom. A oportunidade de os professores poderem estar juntos, sob um 
interesse comum”. 
Professor 4: “Nas aulas que ministro eu utilizo um software de simulação que não aborda 
o tema Sustentabilidade, quer dizer não possui variáveis que considerem esta ‘estratégia’  nas 
decisões que a diretoria tem que tomar. O que pode ser feito é incluir o assunto na dinâmica que 
realizo nas últimas duas horas do módulo.” 
 
Observa-se que nenhum dos comentários foi explícito em relação aos alunos. É 
interessante notar que alguns professores trazem em seus comentários o potencial de uma 
aquisição conceitual interdisciplinar, conforme Fazenda (1998), citada na seção 2.3. A integração 
dos conteúdos e a interação dos professores são citadas como pontos positivos do encontro. Dois 
professores trouxeram aspectos de integração de conteúdo: especificamente quando citam 
“assuntos” e “discursos”; bem como, dois professores que destacaram o valor da interação dos 
professores: especificamente citando “conhecer os pares” e “estar juntos sob interesse comum”. 
 
Após encontro com os professores, foi realizada uma entrevista com um dos professores 
visando aprofundar o entendimento sobre a) a maneira como o mesmo concebia as suas aulas, b) 
a influência das demais disciplinas na elaboração da aula, c) os fatores que o levavam a alterar 
suas aulas e d) a inclusão do tema desenvolvimento sustentável nas aulas. 
 
Em relação à concepção da aula, fica evidente o predomínio das funções socializadora e 
vocacional (STERLING, 2001). O professor direciona a aula de acordo com as necessidades 
percebidas do mercado e utiliza a teoria para dar a elas suporte. Não existe nenhum critério 
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associado ao desenvolvimento de potencial e de mudança na elaboração da aula, conforme trecho 
abaixo: 
 
Primeiro identifico a exigência do mercado no que diz respeito aos assuntos da respectiva 
aula. Minha aula deve abordar as questões práticas de mercado para ter aderência às 
necessidades reais. As questões costumam estar sempre ligadas à melhoria da 
rentabilidade ou qualidade. [...] Na maioria das vezes está vinculada à rentabilidade, 
associada à ampliação das vendas e/ou redução de custos, visando um aumento do lucro. 
[...] Feito isso parte para a busca de teorias que suportem as questões práticas 
identificadas. [...] As teorias servem de base para a montagem do conteúdo de aula, 
juntamente com questões práticas. 
 
A preocupação com o alinhamento e integração do conteúdo da aula ao curso, como um 
todo, é endereçada pelo professor através da verificação das outras disciplinas no contexto geral 
do programa. Conforme seu discernimento, caso exista risco de sobreposição, o coordenador do 
curso é contatado para esclarecer a suspeita de sobreposição e propiciar o encontro entre os dois 
professores envolvidos. 
 
A alteração do conteúdo da disciplina é realizada devido à demanda específica do 
cliente (para cursos fechados) ou quando existe a percepção pessoal do professor a respeito da 
necessidade de alteração, conforme a seguir: 
 
Acredito que é a inovação que vai garantir que a aula agregue valor para os alunos. Dessa 
maneira tento trazer novos temas para a aula, sendo motivados principalmente por uma 
percepção pessoal de que aquele assunto já está ultrapassado. [...] Do ponto de vista do 
cliente: a mudança pode ser requisitada pelo próprio cliente contratante do curso ou 
quando existe uma reclamação por parte dos alunos. 
 
O professor acredita que o tema desenvolvimento sustentável deva aparecer como uma 
disciplina no curso, além de ser inserido, de maneira integrada, nas disciplinas. Não insere, 
porém, na sua aula por falta de demanda, seja do cliente, ou da coordenação. Desse modo, fica 
claro que a percepção pessoal do professor não é suficiente para que ele mesmo altere o 
conteúdo de sua aula. Especificamente em relação aos desafios para inserir o tema na aula, o 
professor comentou: 
 
O desafio maior é ter conhecimento prático. Somente com conhecimento teórico é 
complicado se fazer a inclusão na disciplina. Tenho que falar dos assuntos com 
propriedade e é importante minimizar o risco de se falar
 algo que não se sabe com 
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certeza. 
 
 
A investigação feita com os professores evidenciou a possibilidade de poder contar com 
parte do corpo docente que, seja pelas disciplinas ministradas, seja pelo conhecimento e 
afinidade com o tema, demonstraram uma pré-disposição para alteração dos tópicos das aulas 
com uma adequação à necessidade de desenvolvimento sustentável. Os comentários, apesar de 
poucos, demonstraram que alguns professores valorizam as atividades em que seja possível 
uma maior interação entre eles e possibilitem uma integração dos conteúdos. 
 
Fica clara, porém, a influência que a coordenação do curso pode ter no que diz respeito 
às alterações de aulas e consequente inclusão do tema desenvolvimento sustentável. 
Considerando tal influência, foi realizada a investigação direcionada à coordenação. 
 
4.3.  A influência do coordenador do curso 
 
O curso estava sob responsabilidade de um profissional da instituição que coordena 
cursos “in company”.  Dentre as principais atividades desse coordenador, incluem-se atividades 
com interface com o cliente contratante, com os professores do curso e com as demais áreas de 
instituição de ensino. 
 
As atividades do coordenador ligadas ao cliente contratante são relacionadas à 
concepção do curso, alinhamento entre as ofertas conceituais da instituição e necessidades e 
expectativas do cliente, programação de datas e turmas e acompanhamento do andamento das 
aulas. Os professores são convidados pelo coordenador, conforme o conteúdo acertado do 
curso, o conhecimento prévio do coordenador acerca da experiência e qualidade das aulas do 
professor, bem como, da disponibilidade do professor para as datas agendadas do curso. 
Internamente, à instituição de ensino, o coordenador é o responsável por garantir a organização 
do curso e a disponibilidade de todos os recursos materiais necessários (sala, equipamentos, 
material adicional, alimentação e outros) para o bom andamento do curso nas datas acertadas. 
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Conforme identificado na pesquisa feita com os professores, a coordenação é uma 
importante fonte de mudança na medida em que direciona e define com o cliente os conteúdos 
das aulas dos cursos. A entrevista realizada com o coordenador teve o objetivo de investigar
 a 
percepção dos desafios em relação à EDS em escolas de administração, especificamente na 
instituição com foco em cursos de pós-graduação “in company”, identificando a motivação 
para inserção do tema Desenvolvimento Sustentável nos cursos, bem como, a percepção da 
melhor forma para fazê-lo. 
 
O coordenador do curso, ao responder o mesmo formulário que os professores fizeram, 
assinalou que é importante que o tema Desenvolvimento Sustentável seja considerado em todas 
as disciplinas. Quando questionado, porém, a respeito da disciplina que normalmente ministra, 
mas que não estava ministrando no curso em questão, não classificou o tema como importante, 
optando pela alternativa “ajudaria, mas não é crítico”. 
 
Nota-se que a percepção da importância do coordenador para aquele curso específico, 
em função da afinidade da empresa contratante com o tema, direcionava a inclusão do tema no 
curso como um todo. Essa especificidade, porém, não influenciou a percepção do coordenador 
quando atua como professor em outros cursos, julgando como tendo menor importância para 
inclusão na sua aula. 
 
Percebe-se que o tema desenvolvimento sustentável não está incorporado 
institucionalmente. Para o coordenador, ao ser questionado sobre como o esse tema tem entrado 
nas discussões dos rumos da instituição e dos cursos, a situação atual evidencia que a 
motivação para inserção dele  é externa, apenas. A motivação vem através de uma demanda do 
cliente, ou do próprio conteúdo específico: 
 
...inserir quando há uma demanda do cliente e quando há uma necessidade porque o 
programa exige [...] ainda não é filosofia do [nosso- grifo meu] - modelo de negócios 
 
 
A discrepância entre a percepção pessoal do coordenador e a prática institucionalizada  
direcionou alguns questionamentos sobre o potencial de mudança que está sob responsabilidade 
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do coordenador para maior institucionalização do tema. O trecho, a seguir, explicita o potencial 
de influência, mas sem poder de decisão: 
 
Eu não tenho esse poder de decisão, mas influenciar eu posso.[...] Tomar essa decisão é 
desse pessoal que está mais próximo da diretoria. 
 
 
A decisão para institucionalização do tema não passa diretamente pelo coordenador, 
mas o mesmo pode influenciá-la. Existe também um potencial de influência dos professores. O 
coordenador fornece uma ementa de conteúdo programático para os professores que, de posse 
dos tópicos a serem abordados, desenvolvem o conteúdo e as respectivas atividades. Existe o 
reconhecimento da qualidade, da responsabilidade e de certa autonomia do professor: 
 
Temos por escrito uma ementa nossa de conteúdo programático, mas flexibilizada com o 
conteúdo do professor [...] o grupo de professores tem uma liberdade de criação. 
 
 Se por um lado, essa autonomia do professor pode ser um fator positivo para inserção 
do tema no curso, por outro lado, existe a consciência de que o efeito pode ser contrário: o 
professor pode não incluir conteúdos e abordagens que não sejam explicitamente demandados, 
como explicitado no trecho: 
 
Existe a possibilidade de o professor estar ofertando, mas não significa que esteja coerente 
com o pensamento da diretoria. 
 
Apesar de a inserção do tema ainda estar vinculada às demandas externas, à 
coordenação do curso, existe por parte desta coordenação o direcionamento claro de alguns 
tópicos relevantes que devam ser incluídos nos cursos. Existe o potencial de influenciar a 
mudança necessária, percebida em nível individual, mas não praticada no nível institucional. 
Observa-se uma chance de influência e adoção de um papel de protagonista por parte do 
coordenador sendo, conforme Freire (1996), sujeito da própria história. Quando questionado 
sobre conhecimentos, habilidades e atitudes relacionadas ao desenvolvimento sustentável que o 
administrador deveria ter na sua formação em pós-graduação, o coordenador respondeu: 
 
Pensar na implicação do produto e do sub-produto que ele [o administrador – grifo meu] 
gera na natureza ou do produto e das questões da sociedade e como ele se relaciona no 
longo prazo com a sociedade.
 Que impactos causa na sociedade [...] Se responsabilizar 
por esses impactos.
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O coordenador reconhece o caráter disciplinar fragmentado do curso e o desafio de 
inserir o tema com direcionamento institucional e interdisciplinar; indica, porém, possíveis 
caminhos como possibilidades futuras, passando pela interação maior entre professores e pela 
integração de conteúdos, conforme Fazenda (1998), exercitando uma nova forma de teorizar e 
praticar a educação. 
 
“O modelo de integração que eu não sei bem como seria...ou com estudos 
de caso ou mesmo colocando quatro professores para integrar os 
conteúdos.” 
 
 
Após a primeira entrevista com o coordenador, agendou-se um segundo encontro para 
apresentar um sumário dos resultados obtidos dos demais públicos investigados e influenciar a 
inserção interdisciplinar do desenvolvimento sustentável em cursos de pós-graduação, através 
do diálogo e reflexões a respeito dos desafios e oportunidades identificados. 
 
Já no primeiro encontro, ficou clara a influência positiva que as questões e reflexões 
tiveram sobre a conscientização e o potencial de influência do coordenador. Ao ser questionado 
sobre a importância do conhecimento básico de alguns aspectos, relativos ao desenvolvimento 
sustentável, para a ocorrência de mudanças na instituição, o coordenador respondeu: 
 
O fato de vocês virem aqui e falarem comigo, vocês estão impactando em mim um grau 
de consciência estimulado. Com certeza vai mudar meu proceder. 
  
 
O segundo encontro foi curto e esclarecedor. Em poucos minutos, o coordenador 
explicou que não havia uma percepção de que a inclusão do tema, de maneira interdisciplinar e 
institucionalizada, fosse trazer valor que pudesse ser transformado em ganhos econômicos 
adicionais para a instituição.   A consciência estimulada no primeiro encontro havia sido 
impactada pelo posicionamento claro da diretoria, que, naquela ocasião, privilegiava os ganhos 
mensuráveis. As funções socializadora e vocacional (STERLING, 2001) que foram 
evidenciadas pelas respostas do professor, nessa entrevista, se manifestam também na atitude 
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do diretor e do coordenador. Ao decidir sobre as mudanças do curso, utilizando-se, 
principalmente, dos critérios de ganhos econômicos com base no mercado, fica evidente a 
ausência das funções liberal e transformativa visando ao desenvolvimento do potencial 
individual das pessoas e ao encorajamento para essa mudança, o que permitiria se chegar a uma 
sociedade mais justa e, consequentemente, ao um mundo melhor.. 
 
Posicionando a instituição na classificação de estágios da EDS em instituições de 
ensino, proposta por Sterling (2001), observa-se tratar de uma instituição no estágio de 
acomodação, em que as pequenas alterações de conteúdo são realizadas com adaptação das 
práticas atuais, havendo manutenção dos currículos praticados até então, com um aprendizado 
de primeira ordem. 
 
Tratando-se de cursos de pós-graduação fechados para empresas (do tipo“in company”) 
e uma vez esclarecida a influência que os clientes contratantes podem exercer na educação para 
o desenvolvimento sustentável dos cursos contratados, direcionou-se a investigação para os 
clientes contratantes. 
 
4.4. A perspectiva do cliente contratante e potenciais clientes 
 
Conforme foi identificado no contato com os professores e com a coordenação, a 
empresa contratante dos cursos, ou o cliente da instituição de ensino contratante do respectivo 
curso, é uma forte fonte de influência para alterações nos cursos. Dessa maneira, uma 
abordagem mais completa da EDS no ensino de administração, em nível de pós-graduação, 
pode estar vinculada à maneira como as empresas contratantes consideram a EDS. 
 
Com o objetivo de ampliar o entendimento para potenciais clientes contratantes, e não 
limitar a investigação ao cliente em questão,  definiu-se uma outra organização que não 
mantinha cursos na escola, mas que se destaca na atuação em desenvolvimento sustentável, 
podendo vir a ser uma contratante de cursos com a necessidade de inserção de desenvolvimento 
sustentável nos mesmos. 
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Além do critério de atuação, destacada em desenvolvimento sustentável, a escolha da 
empresa foi feita visando abordar um potencial cliente de cursos de pós-graduação. O objetivo 
dessa escolha foi investigar a perspectiva de uma empresa que, além das práticas específicas 
relacionadas ao desenvolvimento sustentável, busca implementar práticas gerenciais que 
reconhecem a complexidade, a imprevisibilidade e a dinâmica das relações, não se limitando a 
modelos determinísticos conforme Sterling (2001). O potencial de ser um contratante de cursos, 
na instituição investigada, foi determinado pelo fato de a empresa já ser cliente, em outras 
instituições, de cursos de pós-graduação. 
 
O foco da investigação foi entender como as empresas, doravante denominadas cliente e 
potencial cliente, consideram aspectos relacionados ao desenvolvimento sustentável como 
sendo parte da formação necessária de seus profissionais, especificamente administradores. 
Adicionalmente, procurou-se averiguar como ambas empresas endereçavam, internamente, as 
necessidades de educação dos seus profissionais, bem como, qual a percepção em relação à 
efetividade com a qual as instituições de ensino estavam encaminhando a formação dos seus 
estudantes em relação ao tema desenvolvimento sustentável. 
 
Ambas as empresas confirmaram a necessidade de formar administradores em aspectos 
ligados ao tema Desenvolvimento Sustentável e vincularam essa necessidade a inclusão do 
tema na visão, propósito e/ou valores da instituição. O cliente potencial declarou que: 
   
Mais do que necessidade, é uma essência da empresa. 
 
O cliente por sua vez posicionou-se da seguinte maneira: 
 
[O tema – grifo meu] Está no nosso modelo, no nosso compromisso, na nossa missão. [...] 
sustentabilidade é uma questão de valor. 
 
Ficou evidente a caracterização das empresas como aquelas organizações citadas por 
Sterling (2001), que já estão com um novo modelo de atuação alinhado com o desenvolvimento 
sustentável. O cliente especificamente se posicionou colocando o papel da organização e dos 
profissionais em contribuir para um mundo melhor: 
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...você não vai lá somente para cumprir aquelas horas. A organização está contribuindo 
para um mundo melhor e você está nesse processo também de promover isso. 
 
O reconhecimento de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores relacionados ao 
desenvolvimento sustentável que são demandados na formação dos profissionais é um 
direcionador importante para a EDS, seja nos cursos internos ou externos das empresas.  Apesar 
de o cliente não ter o domínio específico de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionados 
ao desenvolvimento sustentável, citou a diversidade como valor fundamental que é endereçado 
internamente. 
 
Diversidade é uma das justificativas para nós olharmos para a Sustentabilidade, porque é 
o reconhecimento da diferença, o respeito ao outro... 
 
No caso do cliente potencial, existe claramente a definição de comportamentos ligados à 
Sustentabilidade que são definidos, proporcionados em formações específicas e avaliados no 
desempenho do profissional. A empresa reconhece que esses comportamentos devem ser 
próprios de todos os funcionários da empresa, não somente dos administradores. 
 
Estamos fazendo uma reformulação no processo de avaliação de performance [...] que 
tem uma competência própria que é a Sustentabilidade [...] que tem comportamentos que 
estão ligados à Sustentabilidade, num conceito mais amplo de protagonismo, na questão 
pessoal, de meio ambiente, de tomada de decisão... 
 
.. todo mundo tem que ter. Então hoje é um comportamento único, para qualquer pessoa, 
seja o menor nível da fábrica, ou o maior nível gerencial administrativo. 
 
Ambas as empresas defendem a inclusão do tema em cursos de pós-graduação em 
administração. O cliente potencial reforça que o ideal seria já se considerar essa inclusão nos 
cursos de graduação. 
 
Eu acho que sim. [aspectos relacionados ao desenvolvimento sustentável deveriam ser 
tratados em cursos de pós-graduação] [...] Eu vou ser mais enfática: eu acho que deveria 
ser tratado no curso de graduação.” – Cliente Potencial 
 
 
 
Tanto o cliente, quanto o cliente potencial, têm ressalvas quanto à qualidade das 
instituições de ensino no que diz respeito ao atendimento das demandas sobre desenvolvimento 
sustentável vindas da realidade nas empresas. O cliente faz comentários que indicam uma 
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percepção de falha das instituições de ensino, no nível curricular e pedagógico. 
 
Falta para as instituições de ensino dar sentido ao processo de aprendizado [...] não é a 
matéria pela matéria, as pessoas precisam estar lá para entender porque precisam daquele 
cálculo, qual o significado daquele cálculo [...] no dia-a-dia em termos profissionais. 
 
No que diz respeito ao modo de inserção do tema no curso, as duas empresas trouxeram 
opiniões diferentes. O cliente percebe a importância de se fazer uma integração do tema no 
curso, em todas as disciplinas, com interação dos professores e integração dos conteúdos, 
iniciando-se no nível curricular, como propõe Lenoir (1998). 
 
Eu acho que precisa estar integrado[...] é um pouco dos professores voltarem para a sala 
de aula, todo mundo junto, com coordenadores e dizer assim ‘Vamos construir uma grade 
curricular..’ e essa grade precisa ter conexão. 
 
 O cliente potencial acredita que o assunto é muito novo para que os professores das 
demais disciplinas tenham segurança e capacidade para alterar, de maneira repentina, suas 
aulas. Defende a inclusão de uma disciplina, ao final do curso, que traga uma visão geral e 
possibilite aos estudantes uma perspectiva diferenciada em relação a todos os demais conceitos 
disciplinares considerados nas disciplinas. 
 
Eu acho que tem que ser uma disciplina, e ela é muito interessante [...] porque ela permeia 
todas as áreas.[...] Tudo isso tem um novo olhar, e eu acho muito cedo para que, a cada 
disciplina, você dar esse novo olhar. Acho revolucionário, super importante ser feito, mas 
acho que estamos em um momento de transição. 
 
 
Ambas as empresas, além de contratar cursos de pós-graduação em instituições de 
ensino, desenvolvem cursos internamente. Especificamente em relação ao tema de 
desenvolvimento sustentável, observou-se que as empresas, considerando o comprometimento 
em um nível de valores e missão da empresa, apresentam atitudes e práticas interessantes para 
serem consideradas em instituições de ensino. 
 
O cliente ressaltou um aspecto fundamental em um programa educacional que é 
praticado internamente e questionado nas instituições de ensino. A reflexão sobre o propósito 
do curso e o tipo de formação que se quer prover é um importante início para uma abordagem 
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curricular interdisciplinar de EDS. 
 
...é ter muito claro que tipo de resultados se quer alcançar com o curso. Que tipo de 
contribuição você quer gerar? Como você imagina um estudante formado saindo do 
curso?. 
 
Esse tipo de questionamento possibilita se ter um aprendizado de segunda ordem e uma 
educação com função liberadora, conforme Sterling (2001) 
 
Outra prática interessante para instituições de ensino foi exemplificada pelo cliente 
potencial que ressaltou a importância dos líderes da organização estarem legitimamente 
comprometidos com a EDS; mostrando esse comprometimento não somente no discurso, mas 
também no exemplo em dedicação de tempo e conhecimento no tema. 
 
O presidente na Oficina de Sustentabilidade, ele tem a manhã inteira falando de conteúdo. 
Não é aberturinha do tipo: sejam muito bem vindos, etc. É de sentar e falar dos conceitos 
básicos, de onde veio, onde surgiu e porque está assim, qual o estágio, o que a gente quer 
fazer... 
 
Trata-se de uma forma de reforçar o alinhamento do tema com os valores da empresa, 
exemplificados e transmitidos pelo próprio presidente. 
 
As práticas realizadas pelas empresas indicam uma preocupação com a integração das 
quatro funções da educação: socializadora, vocacional, liberal e transformativa, bem como, 
com a de propiciar aprendizado de segunda ordem, através de processos e experiências 
reflexivas. Dentre as práticas citadas pelas duas empresas, as quais merecem destaque, têm-se: 
o  Oficinas de trabalho de Desenvolvimento Sustentável onde o tema era abordado 
de acordo com a atividade e as necessidades de tomada de decisão do público do 
curso; 
o  Cursos experienciais com visitas a ambientes impactados negativamente no que se 
refere aos aspectos ambientais e/ou sociais e posterior reflexão e desenvolvimento 
de atividades; 
o  Palestras com profissionais com experiência prática em aspectos específicos; 
o  Trabalhos em grupo com resolução de casos específicos de dilemas de 
desenvolvimento sustentável na atividade da empresa. 
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Observa-se uma maior conscientização nas empresas, tanto em relação ao tema 
desenvolvimento sustentável, quanto em relação às funções e práticas da educação, no sentido 
de se buscar uma EDS. Esse fato indica um potencial de desenvolvimento das instituições de 
ensino em direção à realidade já percebida e, muitas vezes, praticada
 pelos seus potenciais 
clientes. Os desafios investigados nesse sentido são analisados a seguir. 
 
 
5.  ANÁLISE DOS DESAFIOS E JORNADA A SEGUIR 
 
As investigações realizadas com os diversos públicos envolvidos no curso possibilitaram 
uma visão específica da realidade da EDS, em um curso de pós-graduação em administração de 
empresas. O caráter qualitativo da investigação não visou garantir a representatividade dos 
resultados em um universo de cursos de pós-graduação, mas, sim, direcionar importantes 
indicativos dos desafios a serem encontrados na inserção interdisciplinar do desenvolvimento 
sustentável em cursos de administração. 
 
As análises, conclusões, limitações e direcionamentos apresentados a seguir têm, como 
objetivo, facilitar o processo de conscientização e mudança nas instituições de ensino que 
decidam por considerar a EDS como uma realidade a ser incorporada nos seus programas, bem 
como, melhorar as condições de influência pessoal no que se refere aos cursos de pós-
graduação em administração. 
 
Uma análise realizada, inicialmente, com cada um dos públicos investigados, direciona 
algumas conclusões. 
5.1.  A percepção dos estudantes 
 
A investigação com os estudantes revelou que a atuação dos mesmos não apresenta 
obstáculos específicos que representem desafios para uma EDS interdisciplinar. A aula de 
Sustentabilidade se mostrou fundamental para aumentar a percepção da importância do tema, 
tanto no exercício da função de administrador, quanto no currículo de cursos de pós-graduação. 
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Ao se observar que praticamente todos estudantes perceberam o tema como importante, 
evidencia-se a receptividade dos mesmos para com os tópicos tratados em aula. Os 
conhecimentos e reflexões propiciados pela aula acarretaram também um aumento da 
percepção do caráter interdisciplinar do tema, que foi evidenciado pelo aumento das respostas 
relativas às inserções do tema com características interdisciplinares. A ausência, porém, de 
evidências de obstáculos, por parte dos estudantes, não significa falta de desafios. 
 
Se a EDS pressupõe que estudantes sejam considerados não como clientes, mas como 
agentes de mudança formados através do diálogo, é necessário que se tenham estudantes 
conscientes e abertos para um modelo de educação, não usual nos cursos. Considerando como 
papel da educação a construção do conhecimento que possibilite o desenvolvimento do potencial 
individual de cada um para propiciar a mudança para uma sociedade mais justa e um mundo 
melhor; devemos ter estudantes que se comprometam com situações abertas de aprendizagem 
com experiências de cooperação e fluxo de aprendizagem “de baixo para cima”, conforme o tipo 
de educação participativa proposta por Sterling. 
 
A experiência de professor-pesquisador-ator no curso em questão propiciou uma 
observação mais próxima que evidenciou a receptividade dos participantes para a abordagem de 
educação participativa na aula de Sustentabilidade, não caracterizando um desafio maior. Porém, 
em conversa com os participantes, identificou-se que a empresa contratante ministra cursos 
internamente com características de diálogo, cooperação e fluxo de aprendizagem “de baixo para 
cima” . Esse fato pode ter influenciado a abertura da maioria dos estudantes para esse tipo de 
abordagem na respectiva aula. 
 
O fato de uma empresa contratante não adotar um tipo de educação participativa nos 
seus cursos, ou ainda, valorizar o tipo transmissivo, pode acarretar um desafio em relação aos 
estudantes. A expectativa por parte dos estudantes de um modelo de educação rígido, centrado 
em conhecimentos factuais e habilidades transmitidas por um professor, independentemente da 
realidade dos mesmos, pode prejudicar o diálogo, o desenvolvimento do potencial individual e a 
transformação. 
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A abertura para um modelo de educação participativa pode ser característica do 
estudante como indivíduo ou como profissional de uma empresa. No primeiro caso, se for ser 
uma questão individual, caberá a gestores e professores da instituição de ensino conceber 
currículos que considerem adequadamente a educação participativa através de atividades e 
conteúdos que propiciem a abertura e a participação. No segundo caso, como profissional de uma 
empresa, tem-se uma grande influência da empresa na abertura do estudante, além das questões 
individuais. 
 
Dessa maneira, parte do desafio relacionado aos estudantes é transferido, tanto para 
coordenadores e professores , quanto para a empresa. Considerando as evidências da influência 
da empresa na atuação dos coordenadores e professores, inicia-se a análise pelo cliente 
contratante. 
 
5.2.  A perspectiva do cliente contratante 
 
As empresas pesquisadas apresentaram não somente um discurso coerente de 
posicionamento em relação ao desenvolvimento sustentável, como também de práticas de 
educação alinhadas com os referenciais de EDS já citados. As atividades de formação com visitas 
a áreas impactadas negativamente, a explicitação de dilemas próprios das atividades profissionais 
e o exercício da tomada de decisão com aspectos sócio-ambientais são bons exemplos de 
educação participativa, que possibilita aprendizagem de segunda e terceira ordem. 
 
 O fato de o desenvolvimento sustentável constar na missão e nos valores de empresas 
é um fator de peso para uma atuação mais responsável por conta das mesmas e influencia o 
modelo de educação considerado internamente e requisitado para as instituições de ensino que 
fornecem cursos de pós-graduação. Adicionalmente, a percepção de que as instituições ainda não 
conseguem dar um sentido ao processo de aprendizado e não têm condições de inserir o tema de 
maneira integrada, claramente indica uma distância entre o modelo de EDS que as empresas 
vislumbram e praticam e a percepção da qualidade da EDS oferecida pelas instituições de ensino. 
Se por um lado, as empresas têm o potencial de influenciar a mudança nas instituições de ensino, 
tanto servindo como exemplos, quanto exercendo sua condição de clientes conscientes em 
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relação a EDS; por outro lado, é importante contextualizar os limites desse potencial. 
 
Assim como foi colocado por Springett(2005), a junção das palavras desenvolvimento 
e sustentável é, sob alguns aspectos, de difícil conciliação. A autora alerta que a EDS, em cursos 
de administração, não assume, de fato, uma característica de questionamento e mudança do 
paradigma da sociedade de consumo. Mesmo considerando-se atividades que explicitem os 
dilemas sócio-ambientais e levem à reflexão para que se tenha uma tomada de decisão que não 
seja totalmente baseada em uma lógica de mercado, predominantemente econômica, existem 
limites. Esses limites são definidos pelas próprias empresas contratantes que, apesar da 
abordagem de uma educação participativa com aprendizados de segunda e terceira ordem, não 
tomarão decisões ou formarão seus profissionais de maneira que prejudique sua atuação em uma 
sociedade que, ainda, está fortemente alicerçada em critérios de decisão baseados no crescimento 
econômico, no consumo e na competição. 
 
Fica explícito o desafio de, considerando o poder de influência positivo das empresas 
para uma EDS em cursos de administrarão, observar e atuar de maneira coerente sobre os 
possíveis limites que a própria empresa possa colocar a uma EDS legítima. Assim, como no caso 
dos estudantes, observa-se que o desafio identificado recai sobre a instituição de ensino. A 
instituição deve, além de ter uma consciência e proposta clara do que é uma EDS, ter habilidade 
para identificar o real posicionamento da empresa contratante em relação ao desenvolvimento 
sustentável e propiciar um curso que esteja adequado ao cliente, mas que não deixe de apresentar 
contradições, dilemas e desafios que a empresa não esteja considerando ou ainda não queira 
explicitar. 
 
Não desprezando a importância de se ter atenção a esses limites existentes na empresa 
contratante, observou-se que a instituição de ensino tem uma série de outros desafios que devem 
ser considerados antes de atentar para os limites das empresas. A pesquisa indicou uma série de 
oportunidades de desenvolvimento para instituições de ensino de administração no sentido de 
incorporar a EDS, de maneira interdisciplinar, nos seus cursos. 
 




[image: alt] 
 
78
5.3.  Os desafios para instituições de ensino de pós-graduação em administração 
 
A investigação realizada no curso apresenta indicativos de desafios que podem ser 
generalizados para outras instituições conforme a semelhança das situações encontradas. Com o 
objetivo de facilitar processos de mudança em instituições que desejem inserir a EDS em seus 
cursos, apresentam-se, a seguir, os desafios identificados. 
 
A percepção da necessidade de mudança para uma EDS, nas instituições de ensino, 
está vinculada ao reconhecimento da situação crítica atual da humanidade, em relação ao 
desenvolvimento sustentável, bem como, à percepção da responsabilidade de uma instituição de 
ensino em administração para com essa mudança. No primeiro caso, é fundamental reconhecer a 
necessidade de mudanças nos padrões de extração, produção, consumo e descarte de modo a 
manter a capacidade de renovação e evitar o esgotamento dos recursos naturais, os quais 
dependemos para continuar vivos. No segundo caso, é necessário perceber que os impactos 
sociais e ambientais, diretos, de uma instituição de ensino de administração são pouco relevantes 
quando comparados aos indiretos. Os impactos causados no decorrer do curso são muito menores 
quando comparados ao potencial de impacto das decisões que os administradores tomarão ao 
longo da sua vida profissional. Cada administrador que continua sendo formado sem que seus 
padrões de decisão sejam alterados é uma fonte futura de manutenção dos impactos negativos que 
estamos tentando evitar. 
 
Se empresas são cobradas pela sua Responsabilidade Social Corporativa, propõe-se 
aqui que as instituições de ensino de administração devam enfrentar o desafio de assumir a sua 
“Responsabilidade Sócio-Ambiental Educacional”(RSAE)
14
. Isso significa, em linhas gerais, 
garantir a formação diferenciada de tomadores de decisão, com consciência e responsabilidade, 
por minimizar os impactos das suas decisões em uma realidade interdependente, em vez de 
seguirem com a visão limitada de obtenção de ganhos econômicos, através de uma lógica de 
mercado que não considera as externalidades e perpetua o desenvolvimento não sustentável. 
Identificou-se que os desafios a serem enfrentados passam por influenciar a opinião e ação de 
professores e gestores, tanto quanto de diretores e coordenadores, para a mudança necessária. 
   
14
 Termo cunhado pelo autor 
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Sobre os gestores
 
 
A justificativa do não direcionamento de esforços institucionais para uma mudança 
em direção à EDS foi baseada em aspectos estritamente econômicos, em desacordo com uma 
postura coerente com o desenvolvimento sustentável. Adicionalmente, percebe-se, na fala de 
professores e coordenador, que a motivação para a inserção de temas relacionados ao 
desenvolvimento sustentável nas disciplinas é oriunda de fatores externos: a demanda do cliente e 
a demanda de tópicos específicos em certos cursos (por exemplo: tópicos de Gestão Ambiental 
em Cursos de Gerenciamento de Projetos). Observa-se que a consciência existente a respeito da 
importância do tema e da responsabilidade sócio-ambiental educacional da instituição não é 
suficiente para contrabalancear a estimativa de redução do ganho econômico que se teria ao 
realizar mudanças em direção a EDS. Em função disso, identificaram-se alguns desafios 
relacionados à conscientização dos gestores: 
 
a)  Conscientizar gestores sobre a necessidade urgente de se alterarem os modelos de 
extração, produção, consumo e descarte que praticamos e o impacto disso na 
prática de administração; 
 
Existe a possibilidade de alguns gestores não estarem sequer cientes do estado atual de 
esgotamento de recursos naturais, riscos climáticos e tensões sociais. A conscientização 
elimina a ignorância como causa da não ação. 
 
b)  Conscientizar gestores sobre o papel fundamental das escolas de administração e 
a necessidade de se terem as funções liberal e transformativa, além das funções 
socializadora e vocacional na educação praticada; 
 
Se o modelo praticado de desenvolvimento nos trouxe ao estado atual e o impacto de um 
administrador pode ser tal que piore esse estado, não podemos educar para continuar 
fazendo o que vínhamos fazendo. É
 necessário desenvolver o potencial das pessoas para a 
mudança. 




 
 
80
 
c)  Ampliar a percepção de valor de um foco, meramente de curto prazo, para 
considerar impactos em outras esferas que não a econômica e prazos maiores. 
 
As decisões, com foco econômico de curto prazo, não consideram aspectos sociais e 
ambientais que podem comprometer a continuidade da instituição, inclusive através de 
impactos econômicos de mais longo prazo.  
 
 
Além da conscientização, é possível elencar desafios adicionais para os gestores. Caso 
a conscientização seja um esforço bem sucedido, os gestores enfrentarão desafios para 
estabelecer novos modelos de relacionamentos, processos e práticas para a efetivação de cursos 
que considerem a EDS, nos níveis curriculares, didáticos e pedagógicos. São estes os desafios: 
 
d)  Direcionar um esforço na instituição para definição e validação de um projeto 
educacional explicitando o propósito de vincular a educação ao desenvolvimento 
sustentável; 
 
Assim como as empresas pesquisadas, o desenvolvimento sustentável deve estar 
explicitamente na missão e no propósito da instituição de modo a influenciar as decisões, 
possibilitando o alinhamento entre a necessidade de transformação, o projeto educacional e 
as práticas cotidianas, interdisciplinares, nos níveis curriculares, didáticos e pedagógicos. 
 
 
e)  Propiciar processos de planejamento dos cursos com interação de professores 
com coordenadores e integração de conteúdos, guiados por objetivos de cursos 
que explicitem aspectos da EDS, tanto em conteúdos, quanto no modelo 
pedagógico, e direcionem a abordagem nas diversas disciplinas; 
 
Deve-se propiciar uma interação dirigida para garantir o alinhamento do curso e a coerência 
de atividades e práticas com o propósito da educação na instituição e os objetivos 
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específicos do curso. A efetivação da EDS se dará através da concepção de cursos que se 
originem da abertura, da interação e da criação conjunta de uma maneira de mediatizar a 
vida real com as disciplinas. O direcionamento adequado de uma requisição de um curso 
“in company” deve estar contemplado nesses processos. 
 
 
f)  Demandar, direcionar, dar suporte e apoiar professores para o desenvolvimento 
de currículos que considerem não somente conteúdos, mas atividades e atitudes 
coerentes e incentivadoras de uma EDS participativa; 
 
A mudança para consideração da EDS nos cursos pressupõe novos modelos de currículos 
que considerem um modelo de educação participativa para os quais coordenadores e 
professores podem não estar preparados. É
 necessário um direcionamento e um apoio nesse 
sentido, que pode ser beneficiado pela existência de professores conscientes e motivados. 
 
g)  Buscar referências para uma revisão criativa e implementação de inovações nos 
sistemas de ensino 
 
.A crise atual que vivemos demanda mudanças urgentes nos conteúdos e nas práticas de 
ensino de administração. A possibilidade de rupturas nos sistemas de ensino trazendo(-se) 
novos modelos que estejam mais adequados à realidade da crise atual, além de não 
descartada, deve ser considerada pelos gestores. 
 
 
Sobre os professores
 
 
Gestores e professores devem exercitar uma flexibilidade e atitude ambígua,
 
(FAZENDA, 1998), para possibilitar uma aquisição conceitual interdisciplinar. Alguns outros 
desafios são específicos dos professores: 
 
h)  Adquirir conhecimentos básicos em desenvolvimento sustentável suficientes para 
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permitir uma integração de conteúdos com as respectivas disciplinas e manter o 
conjunto de conhecimentos e experiências em desenvolvimento sustentável 
atualizado com a realidade prática; 
 
Um nível básico e uniforme de conhecimento é fundamental para que os diversos 
professores abordem o tema de maneira coerente nas especificidades de cada disciplina. 
Para os professores de disciplinas diretamente relacionadas ao tema, o desafio é maior: em 
um campo onde os impactos reais e a necessidade de ação avançam muito mais rápido do 
que o conhecimento acadêmico formal, é crucial que se tenha conteúdos atualizados para 
possibilitar uma educação participativa, reflexiva e crítica; 
 
i)  Desenvolver abordagens pedagógicas coerentes com um modelo de educação 
participativa como: práticas cooperativas, atividades de reflexão crítica e /ou 
dinâmicas experienciais nas aulas; 
 
A efetivação da consideração da EDS no ensino de administração se dará na sala de aula, 
através de um modelo de educação participativa, com aprendizagem de, no mínimo, 2.a 
ordem, com a atuação de um professor preparado. É
 importante exercitar a curiosidade, a 
flexibilidade e o risco para manter um aprendizado constante, durante a própria prática 
pedagógica, coerentes com a prática da EDS na atividade docente. 
 
j)  Explorar as oportunidades de influenciar a EDS no ensino de administração 
através da atuação pedagógica. 
 
A dificuldade de se ter a EDS nos níveis curricular e didático não deve ser um impedimento 
para a atuação pedagógica do docente consciente. Dentro das possibilidade de cada curso, é 
interessante manter as características da EDS na atuação, em um nível micro, na sala de 
aula, e através de exemplos de experiências bem sucedidas, visando influenciar as 
mudanças institucionais. 
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5.4.  Limitações da pesquisa 
 
A facilidade de acesso à instituição, ao coordenador e ao curso, foi decisiva para a 
possibilidade da pesquisa, mas limitou o escopo da mesma. Os desafios listados podem ser 
considerados como relevantes para outras instituições semelhantes, contanto que se tenha 
similaridade em aspectos de tomada de decisão, de relacionamento entre coordenação e 
professores, de processos de definição do currículo. 
 
Como professor da instituição, estou inserido na realidade e influenciado pela mesma. 
Independentemente da intenção de adotar uma postura neutra, é fato que isso não é plenamente 
possível. Ciente da classificação da instituição no estágio 2 – Acomodação (STERLING, 2001) e 
da possibilidade baixíssima de uma migração para o estágio 4 – Transformação, com 
aprendizagem de terceira ordem, limitou-se o potencial de mudança da organização e 
consequente escopo de investigação. A pesquisa não foi realizada considerando a possibilidade 
de a instituição chegar ao estágio 4, com revisão criativa e novos sistemas de ensino. Considerou-
se, para a instituição, que o caminho para o estágio 4 passa pelo estágio 3 e que os desafios para 
tal já são relevantes para a pesquisa. 
 
5.5.  Direcionamento da jornada a seguir 
 
Considerando essa pesquisa como um marco inicial de uma jornada de aprendizagem, 
é esperado que os desafios identificados propiciem direcionamentos para a continuação da 
jornada. Conforme declarado na introdução, trata-se de uma intenção pessoal, porém com 
potencial de influência e impacto que pode ser exercido por quaisquer pesquisadores, professores 
e gestores envolvidos com o ensino de administração de empresas que identificaram 
possibilidades para exercer uma influência positiva na educação e na sociedade. 
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O conjunto de desafios apresentados são direcionadores futuros, tanto da atividade de 
docentes e gestores, quanto das investigações, como pesquisador. Gestores e docentes, 
conscientes da necessidade de mudança, têm alguns tópicos de ação sobre os quais podem atuar, 
refletir e aprender, visando a uma inclusão efetiva da EDS em cursos de administração 
 
Os direcionamentos oferecem também um campo fértil para futuras investigações. ( 
nessa jornada.) Podem-se investigar questões a respeito da ocorrência atual, das alternativas para 
a efetivação, dos obstáculos existentes, das variáveis relevantes, ou diversas outras questões a 
respeito dos tópicos citados, conforme o alinhamento da intenção do pesquisador com o problema 
de pesquisa. 
 
Considerando o objetivo pessoal de ser protagonista da inserção da EDS em cursos de 
administração, pretendo investigar na prática, futuramente, o nível possível de influência de um 
professor. Como professor-pesquisador-ator, faço a inserção do tema desenvolvimento 
sustentável, em aulas de outras disciplinas, mas assim como trazido por Sterling (2001), trata-se 
de um nível micro de influência que não chega a influenciar o currículo do respectivo curso e a 
instituição, caracterizando uma influência em nível macro.  
 
A tomada de decisão, por parte do gestor, é fundamental para a mudança, e a 
conscientização necessária para tal é um desafio que merece um direcionamento. O modelo de 
educação proposto por Freire, através do diálogo, conjugado com conteúdos que tragam a 
situação atual dos ecossistemas e da sociedade, bem como, tópicos da alfabetização ecológica de 
Capra, pode ser uma hipótese a ser investigado com maior profundidade para a conscientização e 
alinhamento conceitual de gestores e professores. A realização de eventos de aprendizagem 
(cursos, palestras, experiências práticas) com gestores e professores, onde seja possível investigar 
o nível de conscientização dos mesmos pode ser os primeiros passos nesse caminho. 
 
A jornada foi iniciada e o caminho à frente está por ser trilhado. 
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